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A UNICAMP NO SALÃO
Produtos, equipamentos e sistemas inovadores desenvolvidos na Umcamp serão 
mostrados no II Salão de Inovação Tecnológica, que ocorrerá em São Paulo entre 
os dias 29 de julho e 2 d e  agosto. Páginas 5 a 8
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A Unicamp acaba de disponibilizar ao público e a pesquisadores a maioria dos catálogos e 300 CDs do Projeto Resgate de Documentação Histórica Barão do Rio 
Branco, que coletou junto ao Arquivo Histórico Ultramarino, em Lisboa, 250 mil documentos referentes à administração das 18 capitanias do Brasil, entre os sécu­
los 16 e 19. A massa documental pode ser consultada no Arquivo Edgar Leuenroth (AEL). Página 9

Reprodução/AEL

2Ü J 2J JJJ2iJ£>

P r e v id à n s iz i i

5 1 J 2 J  p

Cftí/-

Planta do século 18 da nova descoberta 
de São João de Jacuby, São Paulo

Pesquisa desenvolvida pela Uni­
camp. lA C e  Copersucar usa a bi­
ologia m olecular para o melhora­
mento genético de variedades do 
café e da cana-de-açúcar.
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defende integralidade e paridade 
para os atuais, mas não para os 
futuros servidores. págjna 3

A história da indústria fonográfica è o 
objeto de pesquisa do professor 
Eduardo Duffles Andrade, do Depar­
tamento de Música do Instituto de 
Artes. Página 12



Universidade Estadual de Campinas -  21 a 27 de julho de 2003

Quem defende 
o setor 

público?
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A e n tre v is ta  d o  p res id en te  Lu iz  
M arin h o  a C lay to n  Levy, nesta  
e d iç ã o , e s p e lh a  bem  a s itu a ç ã o  de  
in c e rte z a  a  q u e  fo i re le g a d o  o  
s erv id o r p ú b lic o  nos d ias  a tu a is . 
S a ta n iz a d o  p e lo  g o v e rn o , c o m o  
bem  le m b ro u  o p ro fes s o r O c tav io  
lan n i na  e d iç ã o  p a ss a d a , v ila n iza d o  
p e lo  m e rc a d o  e  “c ris tia n iza d o ” p o r  
p arte  c o n s id e rá v e l d o  L eg is la tivo  
(q u a n to s  d e le s , e is  a q u e s tão ), só  
lh e  fa lta v a  m es m o  s er a b an d o n a d o  
p e lo s  c en tra is  s in d ica is .

A  p o s iç ã o  d a  F o rça  S in d ica l está  
fo ra  d e  q u a lq u e r rac io n a lid a d e :  
tu d o  o q u e  s eu s  líd eres  p arecem  
d e s e ja r  é  a p o lític a  d e  te rra  
a rra s a d a  no  s e to r p ú b lico , a 
c o m e ç a r  p e la  P re v id ê n c ia . S em  
c o m e n tá rio s . O p res id en te  d a  C U T  
b u s c a  e q u ilib ra r-s e  na  a m b ig u id a d e  
d e  p o s iç õ e s  q u e  se  m o d ificam  de  
a c o rd o  co m  a p a ss a g e m  d o  a n d o r  
(o u  d o  c a ixã o ), o ra  a fa v o r d e  um  
te to  p re v id e n c iá r io  m ín im o  para  
to d o  m u n d o , o ra  a fa v o r da  
p re s e rv a ç ã o  d a  in te g ra lid a d e  para  
os a tu a is  s e rv id o res , e m b o ra  não  
d o s  fu tu ro s . T en ta , ao  m en o s, b u s c ar  
um  p o n to  d e  e q u ilíb r io  q u e  o faça  
m in im a m e n te  re p re s e n ta n te  de  
u m a  c a te g o r ia  q u e , a fin a l de  
c o n ta s , n ão  é  to la , tem  um  g rau  
e le v a d o  d e  p o lit iz a ç ã o , d eu  
o s sa tu ra  à  C U T  e  a ju d o u  a fu n d a r o  
p a rtid o  q u e  es tá  no  g o ve rn o .

A ss im  p o s tas  as  co isas , a d e fesa  
d o s  s e rv id o re s  fico u  res trita  ao  
p ró p rio  s e to r p ú b lic o  -  s o b re tu d o  o 
J u d ic iá r io  e  as  U n iv ers id a d es  - ,  não  
p o r razõ e s  c o rp o ra tiv a s , m as  
p o rq u e  p a re c em  s er o  ún ico  
d is p o s to  a a le rta r para  o  p erig o  do  
d e s m o n te  d o  E stad o ; e  ta m b é m  
p a ra  o  e s c á rn io  m o ra l q u e  é c u lp a r  
e p e n a liz a r  tra b a lh a d o re s  q u e  n ão  
in v e n ta ra m  o re g im e  
p re v id e n c iá r io , a c re d ita ra m  nas  
c arre ira s  p ara  as  q u a is  fo ram  
a tra íd o s , tra ç a ra m  p lan o s  d e  v id a  a 
p a rtir  de  reg ras  e s ta b e le c id a s  e 
c u m p rira m  a té  a q u i o s  te rm o s  do  
c o n tra to  so c ia l q u e , ag o ra , s o fre  a  
a m e a ç a  d o  d is tra to .

F e liz m e n te , a c o n tu rb a d a  
a p re s e n ta ç ã o  d o  re la tó rio  da  
re fo rm a  p e lo  p re s id e n te  da  
C o m is s ã o  E sp ec ia l, na ú ltim a  
q u in ta -fe ira , não  fo i a in d a  o fim  da  
h is tó ria . A lg u m as  c e n te n a s  de  
e m e n d a s  te rã o  d e  s e r a n a lis a d a s  e  

* v o ta d a s  nos p ró x im o s  m eses  pe los  
511 d e p u ta d o s  da  C â m ara  F ed era l, 
co m  b o a  p o s s ib ilid a d e  de  q u e  o 
p ro je to  v e n h a  a s e r a lte ra d o  e  
a m e n iz a d o . P ara  q u e  o  g o v e rn o  
g a n h e  c ad a  p a ra d a , e s e rã o  m u itas , 
n e c e s s ita rá  d e  308  v o to s  a cad a  
b ata lh a , is to  é , d e  trê s  q u in to s  do  
to ta l d e  p a rla m e n ta re s . Q u e re m o s  
c re r q u e , a té  lá, m u ito s  fa rã o  sua  
re fle x ã o  e  su a  c o rre ç ã o  d e  ro ta .

A propósito do primeiro emprego
Ilustração: Félix

EDISON LINS

A extensa fila, no início 
deste ano, formada por 

milhares de jovens entre 16 e 18 
anos incom pletos, em busca 
oportunidade de emprego for­
mal, através do CAM PC (Cir­
culo dos Amigos do Menor Pa- 
trulheiro de Cam pinas), evi­
dencia a urgência de se imple­
mentar programas que fomen­
tem oportunidades profissio­
nais para este segmento. O go­
verno federal anunciou recen­
temente a criação, oportuna, 
de um  programa nesta linha.
Em  tem pos de desem prego 
cada vez mais acentuado, haja 
vista índices recentes que in­
dicam diminuição de vagas, a 
d isp uta por um a colocação 
profissional é ainda mais dra­
m ática em algum as faixas e- 
tárias. E o caso daqueles que 
buscam  o primeiro emprego.
N a m aioria desafiados pela 
premente questão da sobrevi­
vência ou com o componente 
indispensável da baixa renda 
fam iliar. A prim eira grande 
barreira que enfrentam  é a a- 
legada falta de experiência. E 
quando a terão se não tiverem 
a primeira chance?

Em Cam pinas, um a das ci­
dades m ais desenvolvidas e 
com  m aior potencial de em ­
prego qualificado no país, é 
possível fazer avançar tais o- 
portunidades. Na Unicam p, 
por exemplo, há muito tempo, 
dezenas de jovens, na condi­
ção de patrulheiros, guardi- 
nhas ou mensageiros, têm essa oportunida­
de, na prática um  fator considerável e po­
sitivamente diferenciador na formação pro­
fissional. Há centenas de exemplos de quem 
aqui, nessas condições, começaram sua vida 
profissional e hoje estão profissionalm en­
te integrados na Universidade. M uitas ou­
tras empresas, praticando a responsabilida­
de social, possuem  program as de incentivo 
à qu alificação e ao prim eiro em prego de 
jovens. Em Campinas não faltam exemplos. 
C asos da C PFL (C om panhia Paulista de 
Força e Luz) e da Rede de cinemas Cinebox, 
instalada em um dos shoppings na cidade, 
entre m uitos outros. São aspectos decisivos 
para o futuro profissional daqueles que hoje 
buscam  ansiosamente sua primeira chance.

Algumas outras ações práticas acontecem 
ou se encaminham, caso do Programa Profis­
são, no qual o governo estadual, através da 
Secretaria Estadual de Educação, viabiliza 
cursos profissionalizantes complementares, 
para alunos concluintes do ensino médio em 
escolas públicas. No m unicípio há expecta­
tiva de inauguração do futuro Ceprocamp -  
Centro de Educação Profissional de C am ­
pinas, anunciada pela Prefeitura. Q ue tal 
espaço, um a parceria com  o governo fede­
ral, prom ova para nossos jovens a alm eja­
da qualificação que am plie oportunidades 
e melhor preparo para o disputado primeiro 
em prego. Ganha im portância adicional le­
var em conta, na im plem entação de novos 
program as, as experiências já  existentes, 
am pliá-las ou consolidá-las.

Reconhecer a im portância da ação desen­

volvida pelo CAM PC, entidade que há dé­
cadas vem  prestando relevante trabalho em 
relação ao tema, acolhendo, preparando e 
encam inhando adolescentes para um a pri­
meira oportunidade de exercício profissio­
nal, é oportuno. Trata-se de um a experiên­
cia reproduzida tam bém  em várias outras 
cidades do país por entidades similares. Em 
C am pinas não é de hbje que no in ício  de 
cada ano, m ilhares de jovens buscam , na 
referida instituição, a sua prim eira chance 
de trabalho. Esta ocorre em diversas ativi­
dades na indústria, no comércio e nos diver­
sos serviços e atividades do setor público. 
Há grande quantidade de profissionais efe­
tivam ente inseridos no m ercado de traba­
lho, que com eçaram  sua trajetória na con­
dição de patrulheiros. E se orgulham  disso.

Um  reflexo está no projeto que ex-patru- 
lheiros da Unicamp, hoje funcionários, di­
vulgam , tendo com o m eta integrarem -se 
em uma inédita associação. Importante des­
tacar que a referida instituição tem como exi­
gência para os jovens que a ela se integram  
a continuidade dos estudos. Para isto acom­
panham o desenvolvimento escolar de seus 
integrantes. Esforço louvável e que faz pleno 
sentido à luz do ECA -Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que acaba de com pletar 
13 anos, com o referência reèpeitada em re­
lação aos direitos dos segm entos popula­
cionais a que se refere. Afinal o sucesso pro­
fissional re laciona-se ao avanço ed u ca­
cional e m aior qualificação profissional. O 
desenvolvimento das aptidões, habilidades 
e competências individuais e melhor prepa­

ro diante das constantes inovações tecno­
lógicas podem  produzir m elhores oportu­
nidades profissionais.

Importante registrar que tam bém  há, por 
parte da CAM PC, observância em relação 
aos jovens que a ela se integram , o cum pri­
mento da legislação e dos direitos trabalhis­
tas. Não faltam, portanto, m otivos para re­
conhecim ento ao trabalho que a referida 
entidade desenvolve bem  como contribuir 
para aprimorá-lo, onde for o caso. A  im en­
sa fila expressou a ansiedade da busca da 
iniciação ao em prego formal. Há outras fi­
las, como a dos muitos milhares que buscam 
um  em prego de gari no Rio de Janeiro, a 
compor o desolador cenário social resultan­
te do desemprego. Os sucessivos índices que 
apontam  a redução das vagas de em prego, 
certam ente produzirão m ais filas. M as o 
primeiro emprego talvez seja o m ais im por­
tante na trajetória profissional. A  im portân­
cia da im plem entação de políticas públicas 
m ais amplas com  vistas ao crescim ento de 
oferta neste cam po, tom a-se cada vez m ais 
im portante. Ações voltadas para os m eno­
res, inserindo-os efetivam ente no caminho 
de um a profissão  é gesto fund am ental e 
urgente. E investir em futuro m elhor para 
eles e para a sociedade.

E diso n  C a rd o s o  L ins  é funcionário da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) Foi 
representante eleito dos funcionários em três mandatos 
junto ao Conselho Universitário e ex-presidente da 
ASSUC-Associação dos Servidores da Unicamp. Iniciou 
sua vida profissional como patrulheiro. e-mail: 
edison@reitoria. unicamp.br
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Presidente da CUT defende integralidade e paridade para os atuais, mas não para os futuros servidores

Marinho e servidores: conciliação possível?

Luiz Marinho, presidente da CUT: “Vamos continuar insistindo na negociação''

CLAYTON LEVY
claytotU&reitoria.unicamp.br

A costumado a obter 
consenso nas 
assembléias que 
dirige, o presidente da 
Central Única dos 

Trabalhadores (CUT), Luiz 
Marinho, passou na última 
segunda-feira (dia 14) pela 
experiência insólita de ser vaiado 
por cerca de 500 servidores 
públicos presentes na audiência 
pública realizada na Assembléia 
Legislativa de São Paulo para 
discutir a reforma da 
previdência.

Mais que um constrangimento 
para Mari?tho, a manifestação 
serviu como um termômetro 
para medir o descontentamento 
dos servidores públicos com a 
proposta do governo federal, e 
com a posição adotada pela 
Central, que propõe mudanças 
no texto origiml mas apóia o 
corte de alguns direitos, como 
por exemplo a queda da 
integralidade para os futuros 
servidores.

Preocupado com as perdas que 
pode sofrer, caso prevaleça o 
conteúdo original da proposta do 
governo, o funcionalismo cobra 
uma posição mais combativa da 
CUT em defesa dos direitos dos 
servidores. Isso ficou mais do que 
claro quando, no mesmo evento, 
a senadora Heloísa Helena (PT- 
AL), declaradamente contra a 
reforma, fo i ovacionada em sua 
exposição, na qual reafirmou que 
votará contra o projeto.

"Estamos sendo tratados como 
bandidos", reclamou a 
professora universitária Soraia 
Smali, refletindo o estado de 
espírito da comunidade 
acadêmica. Marinho enfrentou 
as vaias defendendo mudanças 
na Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) de 
número 40, encaminhada pelo 
governo ao Congresso. " O  

conteúdo original é altamente 
prejudicial aos interesses dos 
servidores", reconheceu. A frase, 
que em outros tempos arrancaria 
aplausos, desta vez não foi 
suficiente para convencer a 
platéia. Uma semana antes, 
Marinho afirmara que o governo 
estaria cometendo um "erro" ao 
manter a aposentadoria integral 
dos servidores.

Aos jornalistas, Marinho 
desabafou: "Quem quer discutir 
é vaiado e quem quer a retirada 
da reforma é aplaudido". Na 
tarde de segunda-feira, pouco 
antes de embarcar para Brasília, 
onde participaria, na terça, de 
um encontro com o presidente da 
Câmara, João Paulo Cunha (PT- 
SP), e a Comissão Especial 
formada para discutir a reforma, 
o presidente da CUTl concedeu 
por telefone a seguinte entrevista 
ao Jornal da Unicamp.

Jornal da Unicamp —Com as in-
das e vindas na reform a da Previ­
dência, qual a sua expectativa em 
relação à m atéria que será votada  
pelo  Congresso?

Luiz Marinho—Tenho a expecta­
tiva de que o projeto original do go­
verno sofra algumas alterações. Es­
tamos batalhando para introduzir 
várias delas. Mas acho que, pelo an­
dar da carruagem até aqui, conside­
rando as posições das lide­
ranças no Congresso e a si­
nalização do governo, a ten­
dência é haver uma mudan­
ça que inclua a transição na 
questão da integralidade 
das aposentadorias, man­
tendo essa integralidade pa­
ra os atuais servidores, com 
uma transição para os futu­
ros servidores implemen­
tando o teto de R$ 4.800,00.

JU— O senhor fa la  numa 
transição em dez anos. Como seria  
isso?

Marinho—Na verdade o que eu 
disse é que nós precisamos estabe­
lecer um teto, porque se não fizermos 
isso daqui a dez anos vamos ter de 
voltar a discutir o mesmo problema. 
Se mantivermos a integralidade para 
os servidores atuais e para os futu­
ros, o sistema de previdência não se 
sustentará e daqui a dez anos tere­
mos de fazer outra reforma. Por isso, 
acho que precisamos resolver ago­
ra esta questão do teto para os futu­
ros servidores.

JU—No último dia 9 de julho, quan­
do fo i  anunciado o acordo com os lí­
deres da base aliada do governo para 
manter a integralidade das aposenta­
dorias, o senhor provocou reações no 
funcionalismo público ao  dizer que o 
governo estaria cometendo um "erro" 
ao  manter a aposentadoria integral 
dos servidores. Alguns dias depois, 
o senhor passou  a defender a inte­
gralidade para os servidores. O se­

nhor mudou de opin ião ou não fo i  
isso que o senhor quis dizer?

Marinho—Naquela oportunida­
de (quando foi anunciado o acordo 
com as lideranças), o governo ace­
nou com a possibilidade de integra­
lidade para todos, ou seja, os servi­
dores atuais e também para os futu­
ros. Foi contra essa posição que eu 
me coloquei. Na verdade, nós es­
tamos discutindo a situação dos fu­

turos servidores. Os atuais, 
se fizermos uma análise fria, 
já contribuíram na base, da 
integralidade. Mesmo que 
eventualmente tenha algu­
ma mudança, o judiciário 
pode derrubar. Então é pre­
ciso ter frieza nesse debate. 
Acho que é preciso discutir 
mais os dados técnicos e a 
saúde do sistema previden­
ciário. Tentar manter a in­
tegralidade ad eternum, con­
forme o governo havia ad­

mitido fazer, é desconsiderar as mu­
danças que o Brasil precisa efetuar 
considerando os excluídos. Temos aí 
as domésticas, que não estão incluí­
das no sistema previdenciário, os 
trabalhadores informais, os desem­
pregados. São quase 40 milhões de 
pessoas totalmente excluídas. Então 
não dá para manter juizes se aposen­
tando com 17 mil reais, incluindo os 
futuros. Até porque, quem já tem um 
alto salário ao longo da carreira ad­
quire patrimônio e pode fazer um 
planejamento com o sistema com­
plementar.

JU — O senhor acha que está f a l ­
tando debate em tom o do tema?

Marinho—Acho que o debate está 
muito emocional. Os debates e au­
diências públicas dos quais tenho 
participado se resumem em discu­
tir sobre quem é contra ou a favor a 
reforma da previdência. Isso é muito 
pobre. O que nós temos de fazer é 
insistir na mudança do conteúdo da 
proposta original do governo.

JU—Quais seriam as principais 
alterações segundo a CUT?

Marinho —Além da questão da 
integralidade para os atuais servido­
res, tem também a questão do cálcu­
lo para a aposentadoria. A propos­
ta original do governo a esse respeito 
é prejudicial aos trabalhadores. O 
govemò fala em considerar a média 
de todo o tempo de serviço, mas acho 
que temos de considerar apenas de 
94 para cá porque antes disso não há 
nenhum sistema confiável para o 
cálculo.

JU—Como a CUT se posiciona em 
relação à taxação de inativos?

Marinho—E outro ponto no qual 
estamos insistindo em mudanças. 
Nos posicionamos contra a taxação, 
assim como propomos elevar o teto 
de R$ 2,4 mil para R$ 4,8 mil.

JU —Em relação à paridade, o PT  
fech o u  q u estão  se p o s ic ion an d o  
contra. A CUT segue essa  m esm a  
p osição?

Marinho—Não, a CUT não segue 
a posição do PT. Defendemos a pa­
ridade porque isso é importante para 
o servidor não perder poder aquisi­
tivo. fy

JU —M esmo com as indas e vin­
das em tòm o da questão, o senhor 
acha que essa matéria será resolvi­
da ainda nesse ano?

Marinho—Tudo indica que sim. 
Pelo que as lideranças estão dizen­
do, até setembro esse assunto deverá 
estar liquidado, mesmo com as indas 
e vindas. Aparentemente não haverá 
atraso.

JU — Caso as propostas da CUT 
não sejam incorporadas ao projeto, 
com o a entidade pretende conduzir 
o tema posteriormente?

Marinho—Vamos continuar in­
sistindo na negociação porque a ma­
téria sairá da Comissão (Comissão

Especial) e vai para o plenário da Câ­
mara e, depois, vai para o Senado. 
Vamos insistir até o final para incluir 
as mudanças que achamos impor­
tantes para o conjunto do funciona­
lismo.

JU —No caso específico  das uni­
versidades públicas, o senhor não 
acha que o fim  da integralidade das 
ap osen tadorias poderia  prejudi­
car a p esqu isa  e a cap ac id ad e  de 
atrair novos talentos para o corpo  
docente?

Marinho —Não creio. Acho que 
ainda será possível atrair novos ta­
lentos. Isso dependerá mais da po­
lítica do governo para manter o po­
der aquisitivo. O que pode aconte­
cer, se o governo não levar em con­
sideração uma transição necessária, 
é termos uma debandada dos vete­
ranos, que ainda poderíam ficar 
mais algum tempo colaborando com 
a pesquisa em nossas universidades. 
Acho que é preciso fazer um esfor­
ço para assegurar essa inteligência 
acumulada nas universidades.

JU—Algumas alas do PT estão se 
posicionando contra a reforma da 
previdência. Como a CUT interpreta 
esse movim ento dentro do próprio  
partido do presidente?

Marinho—Como presidente da 
CUT, tenho evitado comentar essa 
questão partidária.

JU—M as o senhor acha que o g o ­
verno está conduzindo o assunto de 
maneira correta?

Marinho—Acho que o conteúdo 
original da proposta do governo é 
altamente prejudicial para o funci­
onalismo. A proposta tem de passar 
por várias mudanças e as mudan­
ças que a CUT sugere aperfeiçoam 
a proposta original do governo. A- 
cho que as m udanças propostas 
correspondem  com o estágio de­
m ocrático e as condições econô­
m icas do País.

"0 conteúdo 
original 

da proposta do 
governo é 
altamente 
prejudicial 

para o
funcionalismo"

■ a u m m
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CPFL contrata empresa júnior da Feagri para avaliar uso de equipamentos e consumo de energia por produtores

Alunos realizam prospecção tecnológica na agropecuória
LUIZ SUGIMOTO

s ugi moto@reitoria.unic a nip. b r

está
orçado em 
R$200 mil

Do tomate à carne bovina, a a- 
gropecuária paulista ainda 
carece de um retrato mais ní­

tido da produção pelo ângulo das 
aplicações tecnológicas. Saber como 
estão equipados o pequeno agricul­
tor e criador em uma ponta, e na ou­
tra ponta o agroindustrial, e anali­
sar alternativas tecnológicas que le­
vem a melhorias de processos com 
aumento de produção são os objeti­
vos principais do convênio assina­
do pela Faculdade de Engenharia 
Agrícola (Feagri), através da empre­
sa júnior Agrológica, com a Compa­
nhia Paulista de Força e Luz (CPFL). 
Este projeto de prospecção tecno­

lógica vai refletir os 260 
municípios da área de 
concessão da CPFL, 
tendo orçamento de R$ 
200 mil para oito meses.

Neste primeiro mo­
mento foram escolhi­

dos 25 produtos (veja quadro), seguin­
do classificação do Instituto de Eco­
nomia Agrícola (IEA) de acordo com 
área produzida ou número de cabe­
ças, valor da produção e percentual 
de participação desses itens na eco­
nomia dos municípios abrangidos 
pela CPFL/comparativamente com 
a do estado. O objetivo é caracterizar 
a cadeia produtiva até o limite da 
propriedade, avaliando onde po­
dem ser inseridos equipamentos que 
otimizem o processo, bem como be- 
neficiamentos que agreguem valor 
ao produto.

"Desconheço outro projeto desta 
natureza e porte que tenha sido con­
fiado a uma empresa júnior", afirma 
o professor Luiz Antonio Rossi, co­
ordenador da pesquisa. A equipe 
técnica é formada por mais quatro 
docentes da Feagri, cinco graduan- 
dos e cinco pós-graduandos, além 
do apoio de quatro integrantes da 
Agrológica e de uma secretária. "Es­
se tipo de treinamento traz um dife­
rencial na formação do aluno em re­
lação a outras escolas", reforça Rossi. 
O pessoal está em campo desde maio

Foto: Antoninho Perri

deste ano e deve encerrar os traba­
lhos até dezembro.

O interesse da CPFL em financiar 
o projeto vai além do óbvio, que é me­
dir a potencialidade de consumo de 
energia elétrica na agropecuária. "A 
própria concessionária admite que, 
salvo grandes consumidores como 
as agroindústrias, ela não conhece 
este mercado detalhadamente. Tra­
çando o perfil das propriedades de 
baixa, média e alta tecnologia, pode­
mos visualizar um futuro de dois a 
cinco anos e apresentar uma expec­
tativa de implantação de novos equi­
pamentos, softwares e pesquisas pa­
ra aumentar a produtividade, a pró­
pria produção ou agregar valor aos

Produtos escolhidos
Produtos Anim ais -  carne bovina, carne de frango, carne suína, casulo, 
leite B, leite C, ovos

G rãos e fibras -  algodão, amendoim, arroz, feijão, milho, soja, sorgo, trigo

O le r íc o la s -abóbora, alface, batata, batata-doce, beterraba, cebola, 
cenoura, mandioca, pimentão, repolho, tomate para mesa

Frutas frescas e flores -  abacate, abacaxi, banana, goiaba para mesa, 
laranja para mesa, limão, manga, maracujá, melancia, pêssego para mesa, 
tangerina, uva fina

Produtos vegetais para in d ú stria -b o rra c h a , café, cana-de-açúcar, 
goiaba, laranja, mandioca, tomate

produtos, ou todos juntos. E o círcu­
lo vai se fechar com a mesma CPFL 
sendo beneficiada com o aumento de 
consumo de energia", observa.

Um produtor de baixa tecnologia 
na avicultura, por exemplo, é aquele 
que possui apenas lâmpadas no inte­
rior dos galpões, cortinas laterais, 
distribuição manual de ração, sendo 
a operação e o manejo dos galpões 
executados também manualmente. 
O frango se sujeita ao estresse tanto 
pelo excesso de frio como de calor. 
Com o tempo, este produtor pode ir 
adquirindo resistências elétricas ou 
lâmpadas para aquecimento, ven­
tiladores ou exaustores, bombas de 
nebulização, comedores automáti­
cos e cílio de carregamento. Mesmo 
o produtor de alta tecnologia, que 
possui tudo isso, pode aumentar a 
eficiência energética por meio de um 
controle automático, com sensor de 
temperatura e umidade, para ligar 
e desligar os equipamentos.

"Para promover a implementa­
ção de novas tecnologias, a própria 
CPFL poderá realizar parcerias com 
fabricantes dos mais variados tipos 
de equipamentos e oferecê-los aos 
produtores em condições comerci­
ais específicas. A concessionária já 
possui programas de eficiência e- 
nergética com diversos setores. Um 
caso recente foi com a Prefeitura de 
Campinas, na distribuição de lâm­
padas econômicas para a popula­
ção de baixa renda", lembra.

Instantâneo -  Luiz Rossi escla­
rece que esta fase do programa re­
sultará em uma "foto instantânea" 
dos produtores (uma de alta e ou­
tro de baixa tecnologia) em torno 
dos 25 itens escolhidos, dentre um 
universo de 47 previstos. "Posteri­
ormente, o projeto será ampliado 
com a caracterização de todos os 
produtos, permitindo que a CPFL 
escolha aqueles com boas perspec­
tivas de absorção de tecnologias pa­
ra um estudo mais significativo em 
termos estatísticos, inserindo-se 
mais detalhes de caracterização e 
estudos técnico-econômicos", fina­
liza o professor.

Fisioterapeuta funde
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kel@unicamp.br

Um tratam ento realizado 
pela equipe do Centro de 
Saúde da Comunidade 

(Cecom) da Unicamp tem alcan­
çado bons resultados para a Dis- 
função da Articulação Têmpo- 
romandibular (ATM) -  articula­
ção localizada na face, responsá­
vel por nada menos que 1.500 mo­
vimentos diários. A proposta en­
volve técnicas avançadas de ele- 
troestimulação neural transcu- 
tânea -  com aparelho denomina­

do Tens -  seqüên- 
cia de exercícios de 
fisioterapia por um 
período de quatro a 
seis meses (depen­
dendo do grau da 
disfunção) e acu­
puntura. A ATM a- 
tua como aliada em 

movimentos coordenados na face. 
Quando não é feita em harmonia, 
ocorrem problemas como dor de 
cabeça intensa na região frontal, 
temporal e no fundo dos olhos, 
além de dores no pescoço, ânsia, 
náusea, vertigem e, principalmen­
te, a má postura.

Como a resposta ao tratamen­
to realizado desde 1999no Cecom 
tem sido satisfatória, na avaliação 
da fisioterapeuta Renata Cristina 
Di Grazia, o trabalho inspirou o 
desenvolvimento de sua disserta­
ção de mestrado "As alterações 
posturais relacionadas com a Dis­
função de Articulação Têmporo- 
mandibular e seu tratamento". O

estudo foi apresentado, em feverei­
ro, na Faculdade de Educação Físi­
ca e orientado pela professora An- 
tônia Dalla Pria Bankoff.

Para a pesquisa, Renata selecionou 
dez pacientes que realizaram trata­
mento nos anos de 2001 e 2002, com 
sintomas comuns de dor constante 
e má postura, na faixa etária de 27 a 
50 anos. Ao final dos exercícios e da 
eletroterapia, 90% dos pacientes es­
tavam totalmente sem dor e com a 
postura corrigida. Somente um dos 
selecionados não alcançou a cura, 
pois o problema estava associado a 
uma hérnia de disco e, portanto, ne­
cessitava de outro tipo de procedi­
mento. Mesmo assim, o paciente, ao 
final das sessões de fisioterapia, não 
apresentava dor intensa e melhorou 
a postura em 70%.

Para um diagnóstico preciso, a fi­
sioterapeuta aplicou um protocolo 
de verificação sobre o histórico mé­
dico e odontológico, fez avaliação 
postural e recorreu a exames com­
putadorizados sofisticados, como 
por exemplo a baropodometria, re­
alizados em equipamentos do Labo­
ratório de Eletromiografia e Biome- 
cânica da Postura da Faculdade de 
Educação Física, em todos os paci­
entes. A partir da detecção do proble­
ma, Renata usou o aparelho de es- 
letroestimulação (Tens) com modu­
lação de 100 Hz/lOOms por 20 minu­
tos nos pontos de dor, alternando a 
modulagem para o fortalecimento 
do músculo e associou seqüência 
específica de exercícios semelhantes 
para os dez pacientes de alongamen­
to, relaxam ento e fortalecimento. 
Nestes pacientes que foram descri­

Trabalho 
inspirou 
tese de 
mestrado

técnicas no tratamento de ATM
Foto: Neldo Cantanti

Serviço:
Ambulatório de 

Fisioterapia do Cecom/ 
Unicamp ou pelo fone 

3788-7627, com Renata Di 
Grazia.

A fisioterapeuta Renata 
Cristina Di Grazia: mais de 
600 pacientes em cinco 
anos de atividade

Principais sintomas
E n x aq u ec a , d o res  no  

p e sc o ço , â n s ia , náusea, 
v ertig em , zu m b id o  no  
o u v id o , ro u q u id ão , m á  

p o s tu ra , d ific u ld a d e s  em  
a b rir a boca, e s ta lo s  na 

ATM , d o r na m astig ação .

tos na dissertação, Renata não utili­
zou técnicas de acupuntura.

Diagnóstico difícil -  Por ser de­
terminada por múltiplos fatores, Re­
nata explica que o problema nem 
sempre é de fácil detecção. "Seu di­
agnóstico e tratamento, por exem­
plo, inclui diferentes especialidades 
como a odontologia, fisioterapia, 
medicina, psicologia e educação fí­
sica". Ela esclarece que, em geral, os 
sintomas não aparecem simultane­
amente e isto faz com que o indiví­

duo portador da disfunção recorra 
a outras especialidades para trata­
mento isolado do problema, não o 
atacando em sua raiz. "As pessoas 
procuram este tipo de tratamento 
somente quando esgotaram todas as 
possibilidades de diagnóstico".

Segundo Renata, o problema pode 
ser provocado pela diminuição do 
espaço entre as artérias vertebrais e 
a conseqüente diminuição do fluxo 
sangüíneo, por isso os sintomas de 
dores de cabeça ou enxaqueca po­
dem ser facilm ente confundidos

com sinusite.
Ao longo de cinco anos no tra­

tamento da disfunção em profes­
sores, funcionários e estudantes 
da Unicamp, Renata já atendeu 
mais de 600 pacientes e atualmen­
te 35 encontram-se em tratamen­
to. Em alguns casos, pôde obser­
var que outro fator importante re­
lacionado à disfunção é o estresse. 
Nestes casos, a fisioterapeuta 
também encaminha para o setor 
de psicologia ou psiquiatria para 
o tratamento adequado.

mailto:kel@unicamp.br
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Unicamp mostra projetos 
no Salão de Inovação

MANUEL ALVESJNLHO
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kel@uuicanip.br

A U nicam p  leva ao II Salão de 
Inovação Tecnológica, que o- 
correrá entre os dias 29 de ju ­
lho e 2 de agosto, um a série de 
trabalhos desenvolv idos por 

pesquisadores da área de tecnologia. Pro­
dutos, equipam entos e sistem as inovadores 
serão apresentados em  form a de pôsteres, 
vídeos e kits de experimentos em um  estande 
m edind o ap roxim ad am ente 100 m etros 
quadrados, instalado no Expo Center N or­
te, em  São Paulo. U m  dispositivo que faz 
a identificação de im pressões digitais e um  
softw are capaz de d etalhar o cérebro em  
form a trid im en sion al (3D) são exem plos 
dos frutos gerados por essas pesquisas.

A  participação no evento, promovido pelo 
M inistério da Ciência e Tecnologia (MCT), 
é um a excelente oportunidade para a U ni­
versidade divulgar projetos que trazem im ­
pactos positivos para a sociedade, confor­
m e o assessor da Pró-Reitoria de Extensão, 

professor D enis 
Schiozer. "E  um a for­
m a de mostrarmos para 
a com unidade com o 
estam os contribuindo 
para o desenvolvimen­
to do país, por meio da 
inovação tecnológica, 
da form ação de recur­
sos hum anos e das ati­
vidades de extensão", 
afirma.

Trata-se tam bém  de 
um a chance para que a 
U nicam p apresente às 
agências de fom ento e 
aos d iversos segm en­
tos da ind ú stria , que 
estarão representados 

no Salão, a lgu ns resu ltad os im p ortantes 
das investigações científicas conduzidas em 
seus laboratórios. A  iniciativa do MCT, ex­
plica Schiozer, am plia o contato com  esses 
atores e abre perspectivas para futuras par­
cerias. O  Salão representa, ainda, um  es­
tím ulo aos pesquisadores, que se sentem re­
com p ensad os por colaborar com  o avan­
ço tecnológico  do Brasil. A  U niversidade 
aproveitará o evento para enfatizar outras 
ações em  apoio  à inovação  tecnológica, 
com o a recém -criada Agência de Inovação 
da U nicam p (Inovacam p).

"Além disso, estaremos mostrando alguns 
exemplos de parcerias firmadas entre a Uni­
camp e empresas privadas, assim como exem­
plos de produtos gerados a partir da coopera­
ção com incubadoras", diz o assessor da Pró- 
Reitoria de Extensão. Ele lembra que, em ra­
zão do espaço limitado, seria impossível divul­
gar todo o potencial da Universidade durante 
o Salão. Entretanto, o público contará com um  
cadastro de informações, por meio do qual po­
derá deixar perguntas que serão endereçadas 
posteriormente aos professores e pesquisado­
res. "N ós tam bém  ofereceremos acesso, via 
internet, à Universidade e aos sistemas das uni­
dades de ensino e pesquisa, de modo que os vi­
sitantes possam tomar contato, no próprio lo­
cal, com  o m aior volume de dados possível. 
Como complemento, estaremos distribuindo 
fôlderes das Faculdades, Institutos, Centros 
e N úcleos", acrescenta Schiozer.

Universidade
apresenta
pesquisas
resultantes de
investigações
científicas
conduzidas
em seus
laboratórios
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Estande da Unicamp no I Salão de Inovação, realizado no ano passado: impactos positivos para a sociedade

Inovar para competir
CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ

recente criação, pela U- 
nicamp, de uma Agên­
cia de Inovação para a- 

zeitare intensificar sua tradição 
de parcerias estratégicas com os 
setores de produção de bens e ser­
viços -públicos ou privados-su­
gere uma reflexão sobre o estágio 
inovativo da indústria nacional, 
sua competitividade atual e a res­
ponsabilidade que tem nisso a 
universidade brasileira, sobretu­
do aquela que é capaz de gerar co­
nhecimento novo.

No último meio século o Bra­
sil construiu um respeitável par­
que produtivo que prima pelo ta­
manho e pela diversidade. Além 
das áreas clássicas da indústria 
de transformação, como a me­
talúrgica, a siderúrgica, a au­
tomotiva, a de papel e celulose 
etc, o país tem se destacado, mais 
recentemente, em domínios an­
tes só acessíveis a umas poucas 
nações, como a aeronáutica e a 
exploração do ciclo completo do 
petróleo, sem falar no avanço es­
petacular do agronegócio nos 
últimos trinta anos.

Paralelamente, o Brasil tem 
sido capaz de produzir ciência na 
fronteira do conhecimento. Um 
claro sinal disso ésua participa­
ção em publicações científicas 
internacionais, que aumentou 
de 0,3% para 1,5% desde 1980 
-  e cabe lembrar que artigos ci­
entíficos equivalem a pesquisas 
realizadas. Ao mesmo tempo, 
graças à construção de um sólido

sistema de pós-graduação a par­
tir da década de 70, o Brasil está 
entre os raros países capazes de 
formar seis mil doutores por ano 
-  boa parte deles engenheiros 
aptos a formular, gerar e desen­
volver inovação.

Então por que o país, com tais 
indicadores positivos-atividade 
industrial diversificada, univer­
sidades que pesquisam e aproxi­
madamente 80 mil cientistas 
qualificados - ,  continua a pade­
cer do problema crônico da bai­
xa competitividade em muitas 
de suas áreas produtivas ? A ex­
plicação não é difícil epode ser 
obtida num comparativo com, 
por exemplo, a Coréia do Sul, 
país que tem um terço da popu­
lação brasileira, densidade in­
dustrial menor mas que pratica 
uma cultura de inovação.que 
ainda nos falta. O segredo da - 
indústria coreana, assim cotno 
acontece em outros países de in­
dustrialização avançada, fo i em­
pregar tantos cientistas quantos 
possível-cerca de 90% dos dis­
poníveis no mercado coreano -  
os quais se dedicam diariamente 
a desenvolver pesquisa e desen­
volvimento, enquanto a indús­
tria brasileira, dispondo rigoro­
samente do mesmo número de 
cientistas, contenta-se em em­
pregar apenas um décimo deles.

Não se trata, evidentemente, 
de falta de percepção ou de con­
servadorismo dos industriais 
brasileiros. Nunca fo i  fácil in­
vestir em pesquisa e desenvol­
vimento num cenário de intran­

quilidade econômica, juros al­
tos e moeda instável. Trata-se 
de um investimento caro e de re­
torno lento. Nos últimos oito 
anos a situação tornou-se me­
nos inóspita com a relativa es­
tabilidade da moeda, embora os 
juros continuem a ser um gra­
ve fator de desestimulo. Sobre­
tudo a partir de 1998 a cultu­
ra da inovação logrou introdu- 
zir-seem alguns estamentos da 
indústria brasileira e o próprio 
Estado esboçou uma política -  
a meu ver bem sucedida -  de 
apoio às atividades de P&D  
que incluiu a criação de fundos 
de apoio (os fundos setoriais) e 

< a elaboração de uma Lei de Ino­
vação cujo andam ento no 
Congresso parece depender, 
agora, da vontade política do 

. novo governo.
De todo modo basta ver a 

quan tidade e a qualidade dos de­
bates que se realizam sobre o 
tema, no país, para compreender 
que a inovação é hoje, entre nós, 
um processo tão necessário 
quanto irreversível. É, mesmo, 
uma questão de sobrevivência. 
A universidade pública, cuja 
função principal sempre fo i en­
sinar e produzir profissionais 
competentes, graças, aliás, ao 
diferencial da pesquisa que pro­
duz, pode e deve ser o parceiro es­
tratégico do setor produtivo nes­
se processo. Isto é algo que dei­
xa para trás o modelo clássico da 
interação universidade-empre- 
sa baseado no conceito de que os 
laboratórios acadêmicos fariam

0  reitor 
Brito Cruz: 

parcerias 
estratégicas

a inovação de que a indústria ne­
cessita, quando essa vocação, 
nos países competitivos, é da pró­
pria indústria e não se separa de 
seus fins.

Se ninguém conhece melhor as 
demandas de mercado do que a 
própria empresa, a universidade 
pode ser para ela um aliado pre­
cioso na identificação de oportu­
nidades tecnológicas, na formu­
lação de projetos cooperativos, na 
estimulação de empresas ou seto­
res de base tecnológica, na im­
plantação ou no fortalecimento de 
atividades de P&D e até mesmo 
na captação de recursos para pro­
jetos de interesse comum. São 
pontos que constam da platafor­
ma de trabalho da Agência de Ino­
vação (imnv.inova.unicamp.br) 
que a Unicamp acaba de instalar 
em seu campus de Campinas, e 
que desde já mantém suas portas 
abertas à sociedade e ao empre­
sariado interessado nas ativida­
des de inovação.

Foto: Antoninho Perri

Carlos Henrique de Brito Cruz,
fisico e engenheiro de eletrônica, é 
reitor da Unicamp desde abril de 2002

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
mailto:kel@uuicanip.br


6 Universidade Estadual de Campinas -  21 a 27 de julho de 2003

A UNICAMP NO SAL AO

Conheça os projetos da Uni
Do sistema imunológico artificial ao carro movido a hidrogênio, projetos da

pesquisa de ponta, formação de mão-de-obra qualificada,

O Rex2. equipamento desenvolvido pela Griaule: agilidade

Tecnologia desenvolvida pela Griaule Reco­
nhecimento de Impressões Digitais, abrigada na 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da 
Unicamp (Incamp), chegou ao mercado recen­
temente com a promessa de conferir maior efi­
ciência e agilidade ao sistema de controle de 
acesso e ponto de organizações privadas, repar­
tições públicas e até unidades prisionais. Dife­
rente dos modelos convencionais, que fazem 
apenas a verificação das impressões digitais, o 
novo equipamento, único no mundo segundo 
o seu idealizador, realiza a identificação desses 
sinais.

De acordo com o proprietário da Griaule, Iron 
Daher, o aparelho desenvolvido pela sua empre­
sa, batizado de Rex2, apresenta uma série de van­
tagens sobre os sistemas de controle de acesso 
e ponto disponíveis no mercado. Estes, afirma, 
fazem  apenas a verificação dos sinais. Nos 
m odelos convencionais, a pessoa é obrigada 
a digitar uma senha antes de colocar o dedo in­
dicador direito diante de um sensor. Somen­
te depois dos dois procedimentos é que ela tem 
a entrada perm itida e o ponto, registrado.

O Rex2, diz Daher, dispensa a senha. "Assim 
que a pessoa coloca o dedo no coletor, o equipa­
mento identifica imediatamente de quem é a 
impressão digital e mostra no display o nome 
dela e o número da sua matrícula. Paralelamente, 
o sistema libera o acesso e marca o ponto", ex­
plica. O tempo gasto, nesse caso, é três vezes 
menor, o que evita filas nos horários de entra­
da e saída do trabalho. Além disso, a nova tec­
nologia emprega o mesmo protocolo de comu­
nicação da internet, o TCP/IP Ou seja, a empre­
sa ou organização que já possui uma rede não 
precisará promover qualquer adaptação para 
utilizar o Rex2.

Daher esclarece que o uso do equipamento 
desenvolvido pela Griaule não está restrito a 
em presas e repartições públicas. O Rex2 está 
operando, por exemplo, em quatro presídios de 
Sergipe. Uma das funções da tecnologia é impe­
dir que haja fugas em horários de visita. Assim, 
quando um visitante chega à unidade carcerária, 
ele tem a impressão digital cadastrada. Ao sair, 
é obrigado a se identificar novamente. Isso evita 
que o detento troque de lugar com um parente 
ou amigo e ganhe a liberdade de forma ilegal.

Tapete criado pelo Nics: sequência de 127 tipos de som

As aulas de educação m usical e os 
estudos em torno de novas com binações 
sonoras já  podem  contar com o auxílio  de 
inovadoras fe rram entas tecnológ icas, graças 
às pesqu isas desenvo lv idas pelo Núcleo 
In terd isc ip linar de Com unicação Sonora 
(N ics) da Unicam p. Nos últim os anos, os 
especia lis tas do Nics têm  se dedicado a uma 
linha de pesquisa denom inada “ interface 
gestua l” . Por m eio de m odelos robóticos e 
com putaciona is, e les transform am  
m ovim entos corpora is ou representações

gráficas em sons ou até m esm o em 
estruturas m usicais.

De acordo com o coordenador do Nics, 
professor Jônatas Manzolli, as pesquisas nessa 
área começaram em 1988. De lá para cá, foram 
desenvolvidos diversos projetos. Um deles é o 
Roboser, resultado de uma parceria entre o 
Núcleo e o Instituto de Neuroinformática de 
Zurique. Trata-se de um robô que gera 
seqüências melódicas utilizando sensores 
infravermelhos localizados ao redor do seu 
corpo circular. Ao movimentar-se, o 
equipamento mede a variação da luz e a 
proximidade de obstáculos. Na presença de 
intensidade luminosa, aproxima-se da fonte de 
luz. Na proximidade de obstáculos, afasta-se 
deles. A combinação dessas ações modifica o 
padrão sonoro executado pelo computador. A 
sucessão de eventos musicais gera uma 
pequena improvisação que reflete a exploração 
do meio ambiente feita pelo Roboser.

O utra fe rram enta  desenvolvida pelo Nics é 
o Rabisco, que associa a representação 
gráfica à exploração sonora. Ao correr o 
m ouse sobre a mesa, a pessoa faz surgir 
traços no monitor, cada um deles associado 
ao som de um instrum ento. É, por assim  
dizer, uma espécie de partitura, produzida de 
fo rm a lúdica e d ivertida. “Ferram entas como 
essa ajudam  a desm istificar o conceito  de 
que a sonoridade é apenas um dom ” , afirm a 
Manzolli.

Um tapete criado pelo Nics tam bém  ajuda 
a prom over essa interação com a música. 
Sensores instalados na peça reproduzem, 
com o auxílio  do computador, 127 tipos de 
som. Ao tocar a superfície do tapete 
repetidam ente com  os pés, a pessoa gera 
um a seqüência sonora. A tualm ente, 
conform e Manzolli, o dispositivo está sendo 
utilizado em perform ance de músicos, 
bailarinos e percussion istas, que trabalham  
em novas concepções m usicais.

O professor Sérgio Gama: ciclo de refrigeração mais eficiente

Pesquisadores do Grupo de Preparação e Ca­
racterização de M ateriais do Departamento 
de Física Aplicada (DFA) do Instituto de Física 
Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp estão tra­
balhando na obtenção de materiais magneto- 
calóricos, que podem ser aplicados, por exem­
plo, na construção de refrigeradores magné­
ticos. Estes apresentam uma série de vanta­
gens sobre os aparelhos convencionais, como um 
ciclo de refrigeração muito mais eficiente. Além 
disso, por usar um sólido no lugar de gás, o re­
frigerador magnético pode ser menor, já que 
dispensa o uso de compressor. Por último, os 
materiais magnetocalóricos são pouco polu­
entes, ao contrário dos gases utilizados nos 
equipamentos comuns, que são tóxicos ou agri­
dem a camada de ozônio.

De acordo com o professor Sérgio Gama, co­
ordenador do Grupo de Preparação e Caracte­
rização de M ateriais, os m ateriais m agneto­
calóricos são aqueles que, ao serem colocados 
em um campo magnético, aumentam a sua tem­
peratura. O inverso ocorre quando são afas­
tados desse campo. Em geral, segundo ele, esse 
efeito é muito pequeno e tem interesse apenas 
acadêmico.

Ocorre que, nas vizinhanças de transições 
magnéticas de fase, o efeito pode ser grande o 
suficiente para apresentar interesse tecnológico. 
Atualmente, os pesquisadores estão iniciando 
um projeto para a construção de um protótipo 
de refrigerador magnético, utilizando um me­
tal puro denominado Gd e um eletroímã conven­
cional. O equipam ento servirá de base para 
desenvolvimentos posteriores, que empregarão 
outros compostos e terão o eletroímã substituído 
por um imã permanente.

O grupo do qual o professor Gama faz par­
te também desenvolveu um dispositivo de in­
jeção a vácuo e sob pressão para a geração de 
ligas amorfas em volume com espessuras mi­
limétricas. Nos processos convencionais, es­
ses materiais são obtidos por meio de resfria­
mentos muito rápidos, a partir da fase líqui­
da. Isso faz com que assumam a forma de fitas 
muito finas - da ordem de algumas dezenas de 
micrômetros -, que geram pequeno interesse. 
A tecnologia desenvolvida pelos especialistas 
da Unicamp, que está adaptada a um forno de 
rádio freqüência, foi testada com sucesso em 
ligas comerciais de alumínio e magnésio e em 
ligas amorfas em volume à base de zircônio e 
ferro. Estas últimas apresentam melhores 
propriedades mecânicas e de corrosão que as 
ligas policristalinas.

Segundo o professor Gama, o interesse tecno­
lógico pelo dispositivo está justamente na facili­
dade de adaptação para a injeção a vácuo de ligas 
comerciais de alumínio e magnésio. Através desse 
processo, é possível obter corpos sem a presença 
de bolhas, que são típicas da injeção convencional.

Projeto leva informações sobre petróleo a internauta

Um clique no com putador montado no 
estande da Unicam p levará o visitante do 
Salão ao contato direto com uma vasta 
variedade de inform ações nacionais e 
internacionais da área de petróleo. A 
B iblioteca V irtual de Engenharia de Petróleo 
(BVEP) será dem onstrada ao público 
presente e dará acesso aos conteúdos de 
outras b ib lio tecas virtuais, centros de 
docum entação e de uma infin idade de dados 
contidos em anais de congressos, livros, 
teses e inform ações sobre empresas, 
associações e institu ições de ensino e 
pesquisa.

O projeto foi desenvolvido a partir de uma 
parceria entre o Departam ento de 
Engenharia de Petróleo da Faculdade de 
Engenharia M ecânica (FEM), o Centro de 
Estudos de Petróleo (Cepetro) e o Programa 
de Inform ação e Com unicação para a 
Pesquisa (Prossiga/lb ict) do M inistério da 
C iência e Tecnologia (MCT). Desde que foi 
lançada, em junho de 1998, a BVEP já 
recebeu mais de 230 mil visitas.

A ferram enta perm ite a seleção, coleta, 
organização, integração e d issem inação de 
inform ação referente à área de petróleo e 
oferece facilidades de acesso e de 
interatividade para o usuário. Além de sua 
função de apoio ao ensino, pesquisa e 
extensão, tam bém  contribui para  a 
dem ocratização da inform ação.

A BVEP disponibiliza um acervo com mais 
de mil registros, organizado em dez 
categorias, realiza a atualização diária de uma 
página de notícias sobre o tema, envia boletim 
eletrônico mensal aos assinantes e organiza 
entrevistas e reuniões na sala de chat sobre 
petróleo. O endereço de acesso é: 
w w w .p ro ss ig a .b r/d e p -fe m -u n ica m p /p e tro le o /.

Sablón e Mendes: prospecção de aplicativos

Os empresários Luiz Rômulo Mendes, Vicente

Becerra Sablón e Fabbryccio Cardoso, da TCP 
Telecom, abrigada na Incubadora de Empresas 
de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp), apos­
tam no desenvolvimento de soluções e apli­
cativos para TV Digital, novidade que deve che­
gar em breve ao Brasil. O projeto, ainda em fase 
inicial, promete proporcionar diversas formas 
de interatividade e comunicação com o teles­
pectador. Entre as opções, diz Luiz Rômulo, está 
o t-commerce -  termo derivado do e-commerce 
- ,  que possibilitaria, entre outras alternativas, 
a compra de um produto no instante em que é 
apresentado em uma novela ou seriado. Outra 
possibilidade seria apresentar as biografias 
dos atores de um filme ou permitir a partici­
pação do telespectador em programas in­
terativos do estilo "Você Decide", por meio do 
controle remoto.

Aplicativos que permitem a execução de mo­
vimentações bancárias e consultas à progra­
mação, embora já praticados por operadoras 
como a DirecTV e Sky, seriam aprimorados. 
Luiz Rômulo esclarece que o desenvolvimen­
to desses aplicativos independería do sistema 
a ser adotado ou desenvolvido pelo Brasil. Se­
gundo ele, a empresa tem como objetivo não só 
o mercado nacional, mas também o mercado 
internacional. Os sócios e parceiros da empresa 
possuem larga experiência na área de TV Digital 
e, desde sua fundação em 2002, a TCP Telecom 
tem promovido cursos sobre TV Digital.

Nestes eventos, organizados em parceria 
com a Unicamp, participaram empresas e ins­
tituições como Anatel, CPqD, Rede Record, SBT, 
Ericsson, TV Cultura, ESPN Brasil, Zinwell, 
TVA e Sony do Brasil. O contato com estes pro­
fissionais possibilitou um aprofundamento na 
prospecção de aplicativos e também abriu 
portas para a realização de futuros negócios.

Falcão (centro) e Cendes (à dir.): inovações na neurologia

Um software capaz de deta lhar o cérebro 
em form a trid im ensional (3D) a partir de 
imagens de ressonância m agnética está em 
desenvolvim ento por uma equipe de 
engenheiros do Instituto de Com putação (IC) 
e por m édicos da Faculdade de C iências 
M édicas (FCM) da Unicamp. As ferram entas 
são d irig idas à neurologia e representam  
inovações tecnológ icas em sua grande 
maioria.

A ressonância m agnética oferece im agens 
de seções do cérebro. Essas imagens são 
im pressas em film e e traduzidas pelo 
radiologista em laudo enviado ao médico, 
explica A lexandre Falcão, professor do IC e 
engenheiro  e létrico especia lizado em 
processam ento de imagem  médica. “A idéia 
é explorar essas imagens no computador. 
Com o as seções são consecutivas, quando 
sobrepostas elas form am  uma imagem  3D 
contendo inform ações anatôm icas e 
funcionais sobre estruturas do corpo 
hum ano” , esclarece. Com  isso, no futuro, ao 
invés de um filme tom ográfico, o médico 
receberia um CD e um program a para 
analisar as im agens e extra ir inform ações e 
m edidas para a preparação de uma cirurgia.

O neurologista Fernando Cendes, chefe do 
Departam ento de Neurologia da FCM, 
explica que um exam e de ressonância 
m agnética resulta em um núm ero lim itado de 
film es tom ográficos, contendo poucos cortes 
e isto é suficiente para avalia r uma lesão de 
form a grosseira. Já as ferram entas perm item  
um núm ero ilim itado de cortes, aum entando 
a sensib ilidade de detecção de lesões sutis.

http://www.prossiga.br/dep-fem-unicamp/petroleo/


Universidade Estadual de Campinas -  21 a 27 de julho de 2003 7

A UNICAMP A NO SAL AO

camp no Salão de Inovação
Unicamp que serão exibidos no Salão mostram como épossível conciliarinteração com a 
iniciativa privada e benefícios sociais

Violaro e Eleonora: gerando mão-de-obra qualificada

Um programa de computador capaz de ler em 
voz alta qualquer texto escrito em português, 
sem o sotaque inglês característico dos sistemas 
produzidos fora do país, foi desenvolvido em 
conjunto por pesquisadores das áreas de lingüís- 
tica e de engenharia elétrica da Unicamp. O 
software foi batizado com o nome de Aiuruetê, 
que significa "papagaio verdadeiro" na língua 
tupi. Ao longo de seu desenvolvimento, a pes­
quisa, coordenada pelos professores Eleonora 
Cavalcante Albano e Fábio Violaro, permitiu 
também que fosse gerada mão-de-obra qualifi­
cada para a pesquisa brasileira em ciência e 
tecnologia de fala - uma área em que o País ainda 
depende de sistemas importados.

Iniciado em 1991, a princípio como um estudo 
de descrição fonético-acústica da língua, no 
âmbito do Laboratório de Fonética e Psicolin- 
guística (Lafape) do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL), o projeto logo se caracterizou 
pela transdisciplinaridade e pelo diálogo en­
tre as ciências humanas e exatas. Foi quando, 
um ano depois, passou a contar com a partici­
pação do Laboratório de Processamento Digi­
tal de Fala (LPDF) da Faculdade de Engenharia 
Elétrica (FEEC).

Nos sistem as tradicionais de voz sintética, 
como os utilizados para o fornecimento de in­
formações bancárias por telefone, as sentenças 
são organizadas e reproduzidas a partir de um 
banco formado por palavras, o que acaba por 
limitar o vocabulário dessas máquinas.

No Aiuruetê é diferente: a síntese se dá pela 
concatenação de polifones (trechos sonoros 
com dois ou mais fonemas) armazenados em 
um dicionário sonoro com aproximadamente 
2.500 diferentes fragmentos de sons extraídos 
de gravações, como se fossem as sílabas des­
m em bradas das palavras. Para sintetizar 
uma frase, o software, a exemplo de alguém 
que montasse um quebra-cabeça sonoro, jun­
ta de forma harmônica, com entonação e rit­
mo, todos os elem entos fônicos das palavras 
que a compõem.

R efo rm a d o r de  e ta n o l

0  professor Ennio Peres da Silva: menos poluição

O Labora tório  de H idrogênio  do Instituo de 
Física G leb W ataghin (IFG W ) da Unicam p 
acaba de desenvo lver o prim eiro  protótipo 
brasile iro  de um re form ador de etanol para a 
produção de h idrogênio. O gás está  sendo 
aplicado num a cé lu la  a com bustíve l, que 
substitu i o d iesel usado em geradores de 
e le tric idade. De acordo com  o professor 
Ennio Peres da Silva, coordenador do 
projeto, a nova tecno log ia  apresenta  várias 
vantagens sobre  os m odelos convencionais, 
pois usa m atéria  prim a nacional, renovável e 
que não gera  os m esm os poluentes do

com bustíve l fóssil, com o hidrocarboneto, 
m onóxido de carbono e m aterial particulado, 
todos potencia lm ente  cancerígenos.

O protótipo desenvolvido pela Unicam p 
produz hidrogênio suficiente para 
m ovim entar um gerador e létrico de 500 W. 
Mas os pesquisadores do Laboratório de 
H idrogênio já  trabalham  em dois outros 
reform adores, com capacidade para 
a lim entar equipam entos com 1 KW  e 5 KW, 
respectivam ente. “O outro passo será o 
desenvo lv im ento  de uma versão para ser 
utilizada por veículos autom otores” , adianta 
Silva. A inda segundo ele, a Universidade 
vem  m antendo contato com  em presas com o 
a CPFL, a Cem ig e a Petrobrás, que têm 
interesse no uso em larga escala do 
hidrogênio. “Nossa expectativa é que a 
tecnolog ia  chegue em breve ao m ercado” , 
a firm a o docente da Unicamp.

Curso para gestores

0  professor Ruy de Quadros Carvalho: gestão da inovação

O Instituto de Geociências (IG) da Unicamp 
promoverá, por meio do seu Departamento de 
Política Científica e Tecnológica (DPCT), um 
curso de especialização em "Gestão Estratégi­
ca da Inovação Tecnológica", dirigido a profis­
sionais que atuam em funções críticas do pro­
cesso de gerenciamento da inovação e a gestores 
de instituições de pesquisa. Segundo o profes­
sor Ruy de Quadros Carvalho, coordenador do 
curso, o foco dos trabalhos estará na gestão da 
inovação tecnológica, tendo como fio condutor 
a interação desta com a estratégia competitiva 
da empresa, seja ela industrial ou de serviços.

Um aspecto marcante do curso, conforme o 
docente, é a visão de que o processo de inova­
ção nas cadeias produtivas encontra particula­
ridades muito distintas em razão da posição que 
a organização que inova ocupa. "O  contexto 
nacional e setorial, bem como a trajetória de 
aprendizagem da organização, constituem limi­
tes e possibilidades para seu processo de inova­
ção", afirma. As inscrições poderão ser feitas até 
o dia 5 de setembro. O processo seletivo ocorrerá 
no período de 8 a 12 do mesmo mês. O preço do 
curso é de R$ 12 mil, divididos em 12 parcelas. 
As inscrições podem ser feitas online, no ende­
reço: http://urww.extecamp.unicamp.br/dados.asp7si- 
gla=geo-600.

No lim iar do conhecim ento

0  professor Fernando von Zuben: novas ferramentas

Processos e m ecanism os do sistem a 
im unológico natural estão sendo utilizados

na Unicam p para o desenvolvim ento de 
novas fe rram entas com putacionais. 
Pesquisas com  sistem as im unológicos 
artific ia is se inserem  na fronte ira  do 
conhecim ento  e perm item  propor so luções 
para problem as com plexos a inda não 
atendidos de form a satisfatória  pelas 
tecnolog ias convencionais, com o a 
locom oção autônom a de robôs. Mas os 
princíp ios im unológicos tam bém  podem  ser 
aplicados para m elhorar a e fic iência de 
outras atividades, com o logística e 
segurança com putacional, para auxilia r no 
p lanejam ento e na operação de linhas de 
produção industrial, ou m esm o para acelerar 
o desem penho dos com putadores.

“A partir do m om ento em que se adquire 
um certo conhecim ento sobre o 
funcionam ento  de a lguns m ecanism os 
bio lógicos, com o a produção de anticorpos 
contra um determ inado agente infeccioso, 
tornam -se possíveis os processos de 
fo rm ulação m atem ática e im plem entação 
com putacional desses procedim entos 
natura is” , explica Fernando José von Zuben, 
p rofessor do Departam ento de Engenharia 
de Com putação e Autom ação Industrial da 
Faculdade de Engenharia E létrica e de 
Com putação (FEEC).

O docente coordena na Unicam p dois 
grupos de projetos integrados de pesquisa 
em im unologia artificia l: o Rebel (Robotics 
with Evolutionary Behavior and Extended 
Learning) e o InfoB ioSys (Inform atics and 
B iological System  Group). Form ados por 18 
pesquisadores, entre docentes e alunos, os 
grupos contam  com recursos do CNPq da 
ordem  de R$ 200 mil para o desenvolvim ento 
de projetos nessa área tanto desafiadora 
quanto prom issora para a ciência.

A Universidade, conform e von Zuben, está 
entre os cinco grupos m undia is a se debruçar 
sobre essa área da engenharia  de 
com putação que procura form alizar 
m atem aticam ente o funcionam ento  do 
s istem a im unológico para reproduzir, em 
com putador, a lgum as de suas principais 
características e habilidades biológicas, 
com o capacidade de reconhecim ento de 
padrões e de processam ento de inform ação, 
adaptação, aprendizado, mem ória, auto- 
organização e cognição, entre outros.

Em águas profundas

0  professor Saul Suslick: 50 projetos em andamento

O Centro de Estudos de Petróleo (Cepetro) da 
Unicamp também participa do II Salão de Ino­
vação Tecnológica. De acordo com o coordena­
dor do Centro, professor Saul Suslick, serão 
apresentadas pesquisas desenvolvidas em par­
ceria com a Petrobrás e a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP). Esses estudos se concentram nas 
áreas de óleos pesados e novas tecnologias para

prospecção do produto em águas profundas. As 
características do óleo pesado, entre as quais a 
viscosidade elevada, exigem novas tecnologias 
para resgatar o fator de recuperação nos reser­
vatórios brasileiros.

Além de expor pesquisas, o coordenador tam­
bém espera trabalhar a imagem institucional do 
Centro, criado há 15 anos. Ele estima que são 
mais de 50 projetos em andamento nas mais 
variadas áreas, com reconhecimento nacional e 
internacional. Prova disso é que em junho pas­
sado a Unicamp assinou convênio com a Pe- 
trobras para a construção de um laboratório 
no valor de R$ 1,3 milhão.

Os professores Celso Arruda e Luis Faber Otto Schmutzler

A Faculdade de Engenharia M ecânica 
estará expondo no II Salão de Inovação os 
projetos “ Im pacto” e “V ida Longa” , 
coordenados pelo professor Antonio Celso 
Arruda, da Faculdade de Engenharia 
M ecânica (FEM) da Unicamp. O prim eiro tem 
com o objetivo d im inuir o núm ero de vítim as 
no trânsito  ao projetar, constru ir e testar 
estruturas de pára-choques traseiros para 
cam inhões. Já o segundo perm ite a 
utilização de caixas de leite para isolam ento 
térm ico de telhados, em especial te lhas de 
c im ento-am ianto. As em balagens são 
capazes de refletir até 95%  da irradiação 
infraverm elha do sol e, com  isso, reduzir 
perto de 9° C a tem peratura no interior do 
ambiente. Os dois projetos foram  
idealizados pelo engenheiro  civil industrial 
Luis Otto Faber Schmutzler.

Além dos dois projetos citados 
anteriorm ente, o professor Celso Arruda 
tam bém  fará uma apresentação de sua mais 
recente pesquisa sobre cadeiras para 
transporte  de bebês em autom óveis. 
Segundo o pesquisador, em caso de 
acidentes, os equipam entos podem  ser 
inócuos e co locar em risco a vida das 
crianças que estão a bordo dos veículos, 
pois proporcionam  livre m obilidade aos 
bebês.

Com bustível 2003 -  Durante o Salão 
tam bém  será d ivulgado o evento 
“Com bustível 2003. A Qualidade da 
G asolina” , que será realizado de 12 a 14 de 
setem bro na Unicamp. A prom oção é 
conjunta entre a FEM e o Centro de Estudos 
do Petróleo (Cepetro). O objetivo é 
apresentar os cenários atual e futuro 
relativos ao contro le da qualidade dos 
com bustíveis, com foco dirig ido para a 
gasolina. Serão discutidas e propostas 
so luções técnicas, legais e adm inistra tivas 
vincu ladas à qualidade da gasolina 
autom otiva e de seus im pactos jun to  às 
d istribuidoras, revendas e consum idores. O 
evento contará com  exposição fo tográfica e 
de vídeo e m ostra de veículos raros, aviões, 
autom óveis e m otocicletas, com sim ulações 
de abastecim ento, associadas às épocas. Os 
professores Celso Arruda e Denis Schiozer 
coordenam  o evento. Inform ações pelo e- 
m ail arruda@dep.fem.unicamp.br.

http://urww.extecamp.unicamp.br/dados.asp7si-gla=geo-600
http://urww.extecamp.unicamp.br/dados.asp7si-gla=geo-600
mailto:arruda@dep.fem.unicamp.br
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A UNICAMP NO SALÃO

Breve perfil da 'usina de pesquisas'
Jovem, mas com tradição

Criada por lei em 1962, a Unicamp foi ins­
talada a partir de 5 de outubro de 1966, data 
de lançamento da pedra fundamental de seu 
campus de Campinas. Mesmo num contexto 
universitário recente, em que a universidade 
brasileira mais antiga ainda nem completou 
70 anos, a Unicamp pode ser considerada uma 
instituição jovem que, não obstante, já conquis­
tou forte tradição no ensino, na pesquisa e na 
prestação de serviços à sociedade.

O projeto de instalação da Unicamp veio 
responder à crescente demanda por pessoal 
qualificado numa região do País, o Estado de 
São Paulo, que já nos anos 60 detinha 40% da 
capacidade industrial brasileira e 24% de sua 
população economicamente ativa.

Uma característica da Unicamp foi ter esca­
pado à tradição brasileira da criação de univer­
sidades pela simples justaposição de cursos e 
unidades. Assim, a instalação gradativa de 
suas unidades ao longo das décadas de 70 e 80 
não invalida que elas tenham emanado de um 
projeto coerente e único. Basta dizer que, an­
tes mesmo de instalada, a Unicamp já havia 
atraído para seus quadros mais de 200 profes­
sores estrangeiros das diferentes áreas do co­
nhecimento e cerca de 180 vindos das melho­
res universidades brasileiras.

A Unicamp tem cinco campi — em Campi­
nas, Piracicaba, Limeira, Paulínia e Sumaré — 
e compreende 20 unidades de ensino e pesqui­
sa. Possui também um vasto complexo hospi­
talar, além de 25 núcleos e centros interdis- 
ciplinares, dois colégios técnicos e uma série 
de unidades de apoio num universo onde 
convivem cerca de 30 mil pessoas e se desen­
volvem milhares de projetos de pesquisa.

Dados gerais
Número de campi 5
Unidades de ensino e pesquisa 20
Centros e núcleos interdisciplinares 25
Unidades hospitalares 3
Colégios técnicos 2
Bibliotecas 21

A Unicamp tem cerca de 12,5 mil alunos dis­
tribuídos por seus 53 cursos de graduação e 12,7 
mil matriculados em seus 111 programas de pós- 
graduação. Universidade brasileira com maior 
índice de alunos na pós-graduação -  metade de 
seu corpo discente -  a Unicamp responde por 
10% da totalidade de teses de mestrado e dou­
torado em desenvolvimento no País.

A qualidade da form ação oferecida pela 
Unicamp tem muito a ver com a estreita rela­
ção que historicamente mantém entre ensino 
e pesquisa. Tem a ver também com o fato de 
que 90% de seus 1.800 professores atuam em 
regime de dedicação exclusiva e 94% têm ti­
tulação de no mínimo doutor.

Isso faz com que os docentes que ministram 
as aulas sejam os mesmos que, em seus labo­
ratórios, desenvolvem as pesquisas que toma­
ram a Unicamp conhecida e respeitada. E per­
mite que o conhecimento novo gerado a par­
tir das pesquisas seja repassado aos alunos, 
muitos dos quais freqüentemente delas par­
ticipam através da inserção direta — como é 
o caso dos estudantes de pós-graduação —, de 
bolsas de iniciação científica para os alunos de 
graduação ou das atividades extracurriculares 
propiciadas pelas empresas juniores existentes 
em praticamente todas as unidades.

Levantamento realizado pelo Serviço de A- 
poio ao Estudante (SAE) da Unicamp mostra 
que, dos aproximadamente 30 mil ex-alunos de 
graduação que passaram pela universidade 
desde 1967,85% atuam profissionalmente em 
suas áreas de formação; e que, desses, 26% são 
chefes em seus Setores de atuação, 11% são 
profissionais liberais ou proprietários de em­
presas, 55% são funcionários qualificados e 7% 
dão seqüência a sua formação acadêmica em 
cursos de pós-graduação. Apenas 1% estava 
desempregada à época da pesquisa.

Indicadores da Graduação
Alunos matriculados 12.476
Cursos de graduação oferecidos 53
Inscritos no vestibular de 2002 47.436
Vagas oferecidas em 2002 2.613
Formandos em 2001 1.709

Foto: Antoninho Perri

Mestranda no Laboratório de Laser, do Instituto de Física: estreita relação entre ensino e pesquisa

Ind icadores  da Pós-G raduação
Cursos oferecidos no mestrado 60
Cursos oferecidos no doutorado 51
Alunos matriculados 12 .765
Teses de mestrado defendidas (2002) 1.143
Teses de doutorado defendidas (2002) 721
Bolsas oferecidas em 2001 3.632

Tudo isso é possível graças a um bem-es- 
truturado sistema de bolsas para manutenção 
dos pós-graduandos. Dos 1.864 pós-gradu- 
andos que defenderam teses de mestrado e 
doutorado na Unicamp em 2002, mais de 60% 
contavam com bolsas de estudo de agências 
federais ou do Estado de São Paulo.

São duas as principais agências de financia­
mento da pós-graduação no Brasil: o Conselho 
Nacional de Pesquisa-CNPq (www.cnpq.br), 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior-Capes (www.capes.gov.br). 
Além dessas, no âmbito do Estado de São Pau­
lo, os pós-graduandos contam também com a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo -  Fapesp (www.fapesp.br), institui­
ção de fomento considerada modelar dentro 
e fora do país.

Ao dar ênfase à investigação científica, a 
Unicamp parte do princípio de que a pesqui­
sa, servindo prioritariamente ao ensino, pode 
ser também uma atividade econômica. Daí a 
naturalidade de suas relações com a indústria, 
seu fácil diálogo com as agências de fomento 
e sua rápida inserção no processo produtivo.

Tal inserção começou já nos anos 70, com o 
desenvolvimento de pesquisas de alta apli­
cabilidade social, muitas das quais logo difun­
didas e incorporadas à rotina da população. 
Exemplos: a digitalização da telefonia, o de­
senvolvim ento da fibra ótica e suas apli­
cações nas comunicações e na medicina, os 
vários tipos de lasers hoje existentes no Brasil 
e os diversos programas de controle biológi­
co de pragas agrícolas, entre outros.

Acrescente-se a essas — e às centenas de 
outras em andamento — um número notável 
de pesquisas no campo das ciências sociais e 
políticas, da economia, da educação, da histó­
ria, das letras e das artes. A maioria dessas 
pesquisas não só está voltada para o exame da 
realidade brasileira como, muitas vezes, tem- 
se convertido em benefício social imediato. No 
seu conjunto, elas representam em torno de 
15% de toda a pesquisa universitária brasileira.

Atuando como uma autêntica “usina de 
pesquisas" e como um centro de formação de 
profissionais de alta qualificação, a Unicamp 
atraiu para suas imediações todo um pólo de 
indústrias de alta tecnologia, quando não ge­
rou ela própria empresas a partir de seus ni­
chos tecnológicos, através da iniciativa de seus

ex-alunos ou de seus professores. A existência 
desse pólo, aliada à continuidade do esforço 
da Unicamp, tem produzido grandes e bené­
ficas alterações no perfil econômico da região.

Indicadores de produção 
científica  (2001)

Número de pesquisas financiadas 2 .977
Linhas de pesquisa em desenvolvimento 976
Artigos científicos publicados 2.264
Produção tecnológica 597
Livros publicados 299
Produções artísticas 332

Fortes relações com a sociedade
A tradição da Unicamp na pesquisa cientí­

fica e no desenvolvimento de tecnologias deu- 
lhe a condição de universidade brasileira que 
maiores vínculos mantém com os setores de 
produção de bens e serviços. A instituição 
mantém várias centenas de contratos para 
repasse de tecnologia ou prestação de servi­
ços tecnológicos a indústrias da região de Cam­
pinas — responsável por 9% do Produto Inter­
no Bruto brasileiro e uma das mais desenvol­
vidas do país.

Para facilitar essa interação, a Unicamp conta 
com um escritório de difusão e transferência 
de tecnologia, serviço que é hoje a porta de 
entrada para os empresários que necessitam 
modernizar seus processos industriais, atua­
lizar recursos humanos ou incorporar a suas 
linhas de produção os frutos da pesquisa da 
universidade.

Nos últimos 35 anos, o papel da Unicamp 
como instituição geradora de conhecimento 
científico e formadora de mão-de-obra quali­
ficada atraiu para seu entorno um complexo 
de outros centros de pesquisa vinculados ao 
governo federal ou estadual, além de um im­
portante parque empresarial nas'áreas de te­
lecomunicações, de tecnologia da informação 
e da biotecnologia. Muitas dessas empresas — 
quase uma centena somente na região de Cam­
pinas — nasceram da própria Unicamp, fru­
to da capacidade empreendedofa de seus ex- 
alunos e professores.

Além disso, a Unicamp tem se caracteriza­
do por manter fortes ligações com a socieda­
de através de suas atividades de extensão e em 
particular de sua vasta área de saúde. Três 
grandes unidades hospitalares situadas em 
seu campus de Campinas e fora dele fazem da 
Unicamp o maior centro de atendimento mé­
dico e hospitalar do interior do Estado de São 
Paulo, cobrindo 90 municípios e uma popula­
ção de cinco milhões de pessoas.

I In d ic a d o re s  d a  á r e a  d e  S a ú d e  (2 0 0 2 )  I
Consultas médicas 507 .613
Cirurgias 26 .424
Internações 23 .546
Exames laboratoriais 3.680 .940
Procedimentos odontológicos 178.745

Estrutura de ensino, pesquisa e apoio técnico
■ U n id a d e s  de  Ensino e Pesqu isa_________
Instituto de Artes
Instituto de Biologia
Instituto de Computação
Instituto de Economia
Instituto de Estudos da Linguagem
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Instituto de Física “Gleb Wataghin”
Instituto de Geociências
Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica
Instituto de Química
Faculdade de Ciências Médicas
Faculdade de Educação
Faculdade de Educação Física
Faculdade de Engenharia Agrícola
Faculdade de Engenharia Civil
Faculdade de Engenharia de Alimentos
Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação
Faculdade de Engenharia Mecânica
Faculdade de Engenharia Química
Faculdade de Odontologia de Piracicaba
■ O u tra s  U n id a d e s  d e  E nsino______________
Centro Superior de Educação Tecnológica 
Colégio Técnico de Campinas 
Colégio Técnico de Limeira
■ C e n tro s  e  N ú c le o s  In te rd is c ip lin a re s
Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genética
Centro de Componentes Semicondutores
Centro de Documentação de Música Contemporânea
Centro de Engenharia Biomédica
Centro de Ensino e Pesquisa em Agricultura
Centro de Estudos de Opinião Pública
Centro de Estudos do Petróleo
Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência
Centro de Memória da Unicamp
Centro Multidisciplinar para Investigação Biológica
Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e
Agrícolas
Laboratório de Movimento e Expressão 
Núcleo de Desenvolvimento da Criatividade 
Núcleo de Estudos da População 
Núcleo de Estudos de Gênero “Pagu”
Núcleo de Estudos de Políticas Públicas
Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais
Núcleo de Estudos em Alimentação
Núcleo de Estudos Estratégicos
Núcleo de Informática Biomédica
Núcleo de Integração e Difusão Cultural
Núcleo Interdisciplinar de Comunicação Sonora
Núcleo Interdisciplinar de Informática Aplicada à Educação
Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas Teatrais
Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético
■ Unidades de Serviços voltadas à Sociedade 
Hospital das Clínicas
Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher
Hospital Estadual de Sumaré
Centro de Diagnóstico de Doenças do Aparelho Digestivo
Centro de Hematologia e Hemoterapia
Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilitação “Gabriel Porto"
Centro de Integração em Pediatria
Centro de Tecnologia
Editora da Unicamp
Escola de Extensão da Unicamp
Escritório de Difusão e Serviços Tecnológicos
■ S ite s  ú te is
Unicamp: www.unicamp.br____________________________
Pró-Reitoria de Pós-Graduação: www.prpg.unicamp.br 
Pró-Reitoria de Graduação: www.prg.unicamp.br 
Pró-Reitoria de Pesquisa: www.prp.unicamp.br 
Pró-Reitoria de Desenvolvimento: www.prdu.unicamp.br 
Coordenadoria de Relações Internacionais: www.cori.unicamp.br

http://www.cnpq.br
http://www.capes.gov.br
http://www.fapesp.br
http://www.unicamp.br
http://www.prpg.unicamp.br
http://www.prg.unicamp.br
http://www.prp.unicamp.br
http://www.prdu.unicamp.br
http://www.cori.unicamp.br
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Pesquisadores resgatam três séculos de documentação sobre o Brasil do Arquivo Histórico Ultramarino

AEL disponibiliza coleção de 
catálogos e CDs do Projeto Resgate

Foto: Antoninho Perri
LUIZ SUGIMOTO

sugimoto@reitoria.unicamp.br

O pesquisador que trabalhe 
com mais de três séculos de 
História do Brasil é empur­

rado com freqüência a cruzar o A- 
tlântico e vasculhar, a partir de Lis­
boa, a documentação oficial da Cor­
te Portuguesa sobre o período. Des­
de o início deste mês de julho, quem 
recorrer à Unicamp terá boas chan­
ces de descartar a longa viagem, en­
contrando o que precisa dentre 
quase 300 CDs contendo m icrofil­
mes digitalizados de docu­
mentos do Arquivo Históri­
co Ultramarino. Os CDs e res­
pectivos catálogos fazem 
parte do Projeto Resgate de Do­
cumentação Histórica Barão do Rio 
Branco, uma coleção fabulosa 
que mereceu grande reper­
cussão, mas ainda pouco disponibi­
lizada ao público.

Iniciado em 1994pelo Ministério da 
Cultura, o Projeto Resgate mobilizou 
pesquisadores brasileiros e portu­
gueses de 110 instituições, num mu­
tirão que coletou 250 mil documen­
tos relacionados cõm a administra­
ção das 18 capitanias do Brasil, entre 
os séculos 16 e 19. Neste esforço in- 
terinstitucional, cada Estado res­
pondeu por suas pesquisas, inclu­
sive por parte do financiamento e 
pela produção dos CDs e catálogos. 
Uma conseqüência desta descen­
tralização, porém, foi que a coleção 
acabou fragmentada pelo país, di­
ficultando sua localização e aces­
so pelos pesquisadores. O Arquivo 
Edgard Leuenroth é um dos poucos 
a reunir a coleção praticam ente 
completa, não sem grande esforço.

"Estar diante destas duas caixas, 
parecidas com as de sapatos [con­
tendo os CDs], é como estar na por­
ta do Arquivo Ultramarino de Lis­
boa", celebra a professora Silvia Hu- 
nold Lara, do Departamento de His­
tória do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH), que se envol­
veu pessoalmente na batalha para 
juntar no AEL o material disperso. 
"A partir de 1642, quando Portugal 
se separou da Espanha, foi criado o 
Conselho Ultramarino, responsá­
vel pelo controle das atividades nas 
colônias portuguesas. Tudo o que 
dizia respeito ao império ultrama­
rino passou por lá. A quantidade de

documentos sobre o Brasil é fantás­
tica", explica a professora.

Passaram por lá todos os docu­
mentos expedidos por reis, vice- 
reis, governadores gerais do Brasil 
e governadores das capitanias. Co­
mo não havia divisão dos poderes, 
o conselho avaliava questões admi­
nistrativas, legislativas e legais, de 
cartas régias a decisões judiciais, de 
relatórios sobre a chance de paz com 
Ganga Zumba de Palmares a quei­
xas de negociantes contra a alfân­
dega da Vila de Santos, de obras pú­
blicas como a reforma do Rio de Ja­
neiro a eventos culturais. "Outra 
vantagem em ter esta documenta­
ção à mão é a possibilidade de tra­
balhar com temas cuja documenta­
ção estava distante. Podemos, por 
exemplo, estudar sobre os índios do

Pará aqui de Campinas, ou compa­
rar as políticas implementadas por 
expedições ao chamado sertão de 
São Paulo com as da Amazônia", 
acrescenta Silvia Lara.

D if ic u ld a d e  -  A professora do 
IFCH tem motivos para se entusi­
asmar com as duas "caixas de sa­
patos". Ela recorda que o Projeto 
Resgate foi sendo apresentado em 
resultados parciais, sobretudo nos 
últimos cinco anos, e que o material 
produzido era encam inhado aos 
arquivos estaduais. Os pesquisa­
dores que procuravam os conteú­
dos não conseguiam obtê-los por 
m otivos vários: o acesso difícil, a 
não disponibilidade para venda, a 
falta de catálogos que tornava a 
busca direta nos CDs impossível,

ALGUNS DOCUMENTOS DA 
CAPITANIA DE SÃO PAULO
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ALVARÁ (cópia) do rei D. João IV ordenan­
do que minas de ouro e prata, já descobertas 
ou as por descobrir, passassem a ser proprie­
dade dos vassalos que as achem, desde que 
paguem os devidos quintos e se submetam ao 
Regimento, passado ao superintendente-ge- 
ral das Minas do Brasil, Salvador Correia de Sá 
e Benevides, para administraras minas de São 
Paulo e São Vicente.

' (Lisboa, 10 de junho de 1644)
CARTA ao provedor e contador da Fazen­

da Real da Praça de Santos, Timóteo Correia 
de Góis, informando D. João V da falta de as­
sistência médica naquela vila, motivo porque 
se sofre muita enfermidade. Diz que a Câma­
ra não tem subsídios para poder “constituir par­
tido ao médico”, pois até o subsídio das bebi­
das lhe foi tirado, ingressando na Fazenda Real, 
quando do dote da Senhora Rainha da Grã- 
Bretanha (D. Catarina de Bragança, filha de D.
João IV de Portugal).

(Vila e Praça de Santos,
25 de agosto de 1732)

CARTA do governador e capitão general da capitania do Rio de Ja­
neiro, D. Luís de Mascarenhas, ao rei D. João V, sobre as estratégias 
para combater os índios Caiapós que vêm hostilizando os que passam 
a caminho de Goiás (...). Transmite também as preocupações do coro­
nel com o preço excessivo que os vigários cobram por seus serviços.

(Vila e Praça de Santos, 12 de setembro de 1748) 
CARTA dos oficiais da Câmara de Santos, ao rei D. João V, quei- 

xando-se do contratador das Pesca das Baleias, Tomé Gomes
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Moreira, pelo fato de deixar os restos dos cor­
pos das baleias, após a extração das barba­
tanas, junto às barras dos rios, causando da­
nos à população, em desobediência às deter­
minações da Câmara.

(Santos, 24 de dezembro de 1748) 
OFÍCIO do intendente-geral da Polícia da 

Corte, Diogo Inácio da Pinta Manique, ao minis­
tro e secretário de Estado dos Negócios da Ma­
rinha e Domínios Ultramarinos, D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, informando sobre dois reque­
rimentos feitos por uma preta, Teresa, nos quais 
esta dizia pertencerá Irmandade do Senhor Je­
sus Maria José dos Homens Pretos e ter obti­
do sentença de liberdade, pelo que se queixa­
va de o capitão de Dragões Bernardo Jacinto 
Gomes, a querer conservar como escrava. 

(Lisboa, 3 de novembro de 1796)
OFÍCIO do governador e capitão general da 

capitania de São Paulo, Antônio Manuel de 
Melo Castro e Mendonça, ao secretário de es­
tado da Marinha e Ultramar, D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, comunicando seu protesto 

contra as infâmias que seus opositores dizem de seu governo.
(São Paulo, 23 de abril de 1799) 

OFÍCIO ao governador e capitão general da capitania de São Pau­
lo, Antônio José da Franca e Horta, ao secretário de estado da Mari­
nha e Ultramar, visconde de Anadia, João Rodrigues de Sá e Melo 
Meneses e Souto Maior, sobre a relutância dos moradores desta ca­
pitania em tomarem a vacina contra a bexiga.

(São Paulo, 24 de fevereiro de 1806)
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etc. "Enquanto coordenadora da 
Pós-Graduação, solicitei ao minis­
tério o m aterial já produzido até 
2000, que equivalia a mais de 50%. 
A biblioteca do Congresso dos Es­
tados Unidos recebeu a documen­
tação; nós, não. Acabamos forman­
do um pool de pesquisadores para 
obter informações sobre onde so­
licitar ou comprar o material", cri­
tica a pesquisadora.

A documentação reunida no Ar­
quivo Edgard Leuenroth é fruto de 
doações, compras e cópias. Faltam 
alguns catálogos que ainda não fo­
ram impressos e outros, produzi­
dos há certo tempo, que já se esgo­
taram. Agora, no final, de junho, o 
Departamento de História rece­
beu todos os CDs já produzidos, 
doados diretamente pelo Ministé­
rio da Cultura atendendo a um pe­
dido do chefe do Departamento. A 
dedicação dos funcionários do AEL 
foi fundamental para que esta co­
leção possa ser consultada através 
da maioria dos catálogos até ago­
ra editados.

"O  Projeto Resgate é grandioso 
e merece um pacote completo, com 
todos os CDs e catálogos, para cada 
biblioteca de universidade e cen­
tro de pesquisa. Se isso não aconte­
cer, todo o esforço deste grupo de 
pesquisadores corre o risco de ficar 
diluído, sem alcançar seu objetivo 
de servir ao público e à comunida­
de científica. Espero que o Ministé­
rio da Cultura, quando os traba­
lhos estiverem totalmente conclu­
ídos, se encarregue de formar este 
pacote e de distribuí-lo", finaliza 
Silvia Lara!'

CATALOGOS DISPONÍVEIS NO AEL
■Documentos manuscritos avulsos 
da Capitania de São P au lo - Catálo­
go 1 (1644-1830)
■  Documentos manuscritos avulsos da 
Capitania de São Paulo -  Catálogo 2 
(118-1823) -  Mendes Gouveia
■ Catálogo de verbetes dos docu­
mentos manuscritos avulsos da Ca­
pitania do Piauí existentes no Arqui­
vo Histórico Ultramarino (1684-1828)
■Catálogo do Rio Negro -  Docum en­
tos manuscritos avulsos existentes no 
Arquivo H istórico U ltramarino (1723- 
1825)
■Catálogo dos manuscritos avulsos 
relativos ao Maranhão existentes no 
Arquivo Histórico Ultramarino
■  Catálogo de documentos manuscri­
tos avulsos da Capitania de Sergipe 
(1619-1822)
■Catálogo de documentos manus­
critos avulsos da Capitania do Ceará 
(1618-1832)
■Catálogo de documentos da Colônia 
do Sacramento e Rio da Prata existen­
tes no Arquivo Histórico Ultramarino
■Catálogo de verbetes dos docu­
mentos manuscritos avulsos da Ca­
pitania de Goiás existentes no Arqui­
vo Histórico Ultramarino (1731-1822)
■  Catálogo de documentos manuscri­
tos avulsos da Capitania de Alagoas 
(1680-1826)
■Catálogo de documentos manus­
critos avulsos referentes à Capitania 
do Rio Grande do Sul existentes no 
Arquivo Histórico Ultramarino
■ Inventário dos manuscritos avulsos 
relativos a M inas Gerais existentes no 
Arquivo Histórico Ultramarino (este na 
Biblioteca do IFCH)
■ Catálogo de documentos manus­
critos avulsos da Secretaria do Con­
selho Ultramarino (1642-1833)
■ Catálogo dos Códices do Fundo do 
Conselho Ultramarino relativos ao Bra­
sil no A rquivo Histórico Ultramarino 
■Guia de fontes para a história do 
Brasil holandês: acervos de manus­
critos em arquivos holandeses. 
■Guia de fontes para a história franco- 
brasileira: Brasil Colônia, V ice-Reinoe 
Reino Unido
■Guia de fontes manuscritas para 
a história do Brasil conservadas em 
Espanha.
■  C atá logo  do A rqu ivo  H istó rico  do 
Itam araty (docum entação anterior a 
1822)

SERVIÇO
A rq u ivo  E dgard  
L e u e n ro th  (A EL)

Local:
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Horário: das 9h às 17h 
Período letivo:

2a e 6a feira, das 9h às 17h; 3a, 4a e 5a feira, 
das 9h às 20h 

Atendimento: 3788-1626 
ael-cpds@unicamp.br
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▼O Estado de S. Paulo
13 de julho - Ao longo das últimas 

duas décadas, o Brasil aumentou consis­
tentemente sua produção científica, pas­
sando de 1.889 artigos publicados, em 
1981, para mais de 11 mil artigos, publica­
dos no ano passado - o que corresponde a 
1,55% da ciência mundial. No Brasil, po­
rém, academia e indústria dificilmente an­
dam de mãos dadas. O biólogo Anderson 
Ferreira da Cunha, da Unicamp, desen­
volveu nos últimos seis anos uma levedu­
ra geneticamente modificada para uso na 
produção de álcool combustível e bebidas, 
como cachaça, vinho e cerveja. 
▼ Agência Fapesp

14 de julho - Terminam dia 15/7 as ins­
crições para o 3o Colóquio Marx e Engels, 
organizado peto Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp).
▼O Globo

13 de julho - O país não cresce por­
que não consegue ajustar suas contas 
externas ou é a vulnerabilidade externa 
que impede o país de crescer? As duas 
coisas. Ricardo Carneiro, diretor do Cen­
tro de Estudos de Conjuntura e Política 
Econômica da Unicamp e um dos signa­
tários da “Agenda Interditada", documen­
to que propõe alternativas à política eco­
nômica do governo Lula, defendeu a ado­
ção de controles de capital, principalmen­
te nas contas CC-5 (não-residentes). 
▼Folha de S. Paulo

A 55a Reunião Anual da SBPC (Soci­
edade Brasileira para o Progresso da 
Ciência) começa hoje à noite em Recife, 
Pernambuco, “afinada” com o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.Ao 
menos em sua pauta de debates, orienta­
da para a discussão de temas caros ao 
governo e até ao ministro Roberto Amaral 
(Ciência e Tecnologia), que encontra re­
sistências na comunidade científica. Para 
o professor de ética e filosofia política da 
Unicamp Roberto Romano, “há uma an­
siedade de toda a comunidade científica 
em discutir esses assuntos”.
▼ Diário de S. Paulo

11 de julho - Estudo da Unicamp e da 
Embrapa considera atual emissão dos 
gases, que intensificaria fenômeno e ele­
varia temperatura além do ideal para la­
voura. O estado de São Paulo corre o 
risco de perder 52% de sua produção 
cafeeira até 2050 se nada for feito para 
diminuir a emissão dos gases que cau­
sam o efeito estufa no Brasil.
▼ Portal IG

8 de julho - Os benefícios dos ali­
mentos transgênicos para a saúde huma­
na e para o meio ambiente serão debati­
dos durante o Fórum Nutrição e Saúde, 
que acontece no próximo dia 10 de julho, 
às 11 h30, no Sheraton Rio Hotel & Towers 
(Av. Niemeyer, 121 0 Leblon). Na opor­
tunidade, o pesquisador da Unicamp, 
Marcelo Menossi (Centro de Biologia 
Molecular e Engenharia Genética da 
Unicamp), vai abordar os aspectos le­
gais, a questão econômica, as experiên­
cias com a tecnologia no Brasil e também 
em outros países, entre outros assuntos.
▼ Correio Popular

14 de julho - O Projeto Xylella, que 
está gerando frutos como a criação em 
Campinas de várias empresas vocacio­
nadas para a Infogenômica, teve uma par­
ticipação expressiva da Unicamp, embo­
ra tenha sido um empreendimento que en- 
volVeu 35 núcleos de pesquisa de todo 
Estado de São Pauto.

▼ 14 de julho - Na Scylla Bio- 
informática, soluções para negócios nas 
áreas de biotecnologia^ genômica e da 
Novíssima Economia. “E uma área nova, 
imprescindível para o país, que quer au­
mentar seus investimentos em Ciência e 
Tecnologia”, afirma o professor João Mei- 
danis, originário, como a maioria dos 
empregados na Scylla, do Instituto de 
Computação da Unicamp.

11 de julho - A  Unicamp irá oferecer 
três novos cursos para o vestibular 2004 
expandindo em 4,46% o número de va­
gas em relação ao ano passado. No leque 
de opções dos 58 cursos os estudantes 
poderão se inscrever em Farmácia, Co­
municação Social (Midiologia) e Tecnologia 
em Telecomunicações, que serão implan­
tados já no próximo ano. Com as 120 
novas vagas dos três novos cursos, a 
Unicamp atinge o total de 2.810 vagas.

Foto: Antoninho Perri

“O uça bem, previna a surdez” é um projeto criado pela Associação 
Terapêutica  de E stim u lação  A ud itiva  e L inguagem  (A teai) -  uma 
o rganização não-governam enta l (O NG ) sem  fins lucrativos, loca li­
zada em Jundiaí-SP -  em parceria com  um grupo de estudantes do 
cu rso  de ges tão  de m arke ting  do Ins titu to  de E conom ia  (IE) da 
Un icam p.

Buscando cooperação na área científica, a Associação desenvolveu 
com  esses estudantes um logotipo para estam par em cam isetas da 
Cam panha de Prevenção da Surdez, lançada no último dia 8, a fim 
de criar a Fundação de Pesquisa da Audição e gerarfundos para con­
tribu ir com  a causa dos defic ien tes aud itivos e suas fam ílias.

O objetivo da C am panha é inform ar a população sobre as causas 
da defic iência  auditiva m ediante a realização de exam es genéticos. 
A m edida v isa d im inu ir o índice de surdez no País, além de subsid i­
ar uma pesquisa sobre a causa genética da surdez. Dados do últi­
m o censo do Institu to  B rasile iro  de G eogra fia  e Esta tística  (IBGE) 
apontaram  que a surdez é a segunda m aior de fic iênc ia  no Brasil.

Sob a co o rdenação  da p esqu isado ra  Edi Lúc ia  S a rto ra to  (foto 
a c im a ) , do C entro  de B io log ia  M olecu la r e E ngenharia  G enética  
(CBM EG ), o início da co le ta de dados, com 500 recém -nascidos por 
m ês, está previsto  para agosto e será  realizado no Laboratório  de 
G enética Humana. No total, serão cinco mil bebês que passarão pelo 
exam e. O teste consiste  na retirada de sangue do pezinho do bebê, 
co le tado em papel e enviado para a Unicam p, onde poderá ser de­
tectada a principal causa de surdez de origem genética. (Roseli Silveira)

Loca is de vendas das cam ise tas da C am panha: M ax Shopping 
(Academia Performance, SurfZone, Louisianiae Lojas da Multímoda). 
U n icam p -E d i Sartorato (Laboratório de Genética H um ana-C B M E G ), 
te lefones 3788-1147, (11) 9629-0356 ou e-mail: sa rto r@ unicam p.br

Foto: Neldo Cantanti

A Unicamp sedia de 22 a 25 (terça a sexta-feira), um dos mais tra­
dicionais eventos da área de literatura do País. Trata-se da décima 
quarta edição do Congresso de Leitura do Brasil (Cole) que deve 
reunir professores, escritores e pesquisadores das áreas afins de 
todas as regiões do Brasil. O congresso está sendo organizado em 
seminários temáticos e enfoca diferentes áreas de conhecimento e 
ação político-pedagógica. Cada seminário tem uma programação 
própria e recebe trabalhos relacionados à área. Esta forma de or­
ganização permite o aprofundamento de questões específicas e a 
construção de uma perspectiva transdisciplinar na reflexão sobre 
as práticas de leitura na sociedade contemporânea.

Dia 22 (terça-feira), às 10 horas acontece a cerim ônia de aber­
tura do evento que tem o apoio institucional da Unicamp e da Se­
cretaria Municipal de Educação de Campinas e é promovido pela 
Associação de Leitura do Brasil. A conferência será proferida por 
por Sérgio Haddad, da Ação Educativa. Nesta edição, palestrantes 
internacionais como Jeanm Hébrard, da Ecole des Hautes Etudes 
da França, M arina M anferrari, da Itália, Jean Foucam bert, tam ­
bém da França e M aria de Fátima das Neves G. Siqueira, de Por­
tugal participam  da program ação como conferencistas.

Entre escritores de renome nacional e que já confirmaram presença 
estão Marina Colassanti, Ziraldo, Rubem Alves e Rose Marie Muraro. 
A cerimônia de encerramento será no dia 25, às 14 horas com pales­
tra do professor da Unicamp Ezequiel Theodoro da Silva.

Além do 14° Cole, simultaneamente acontecem o 2o Congresso da 
História do Livro e da Leitura no Brasil, o 2° Seminário Internaci­
onal de Educação e a 5a Feira de Leitura e Arte de Campinas. A pro­
gramação completa do Cole e dos outros eventos encontra-se no site 
w w w .alb.com .br.

Humor Gráfico -  No período de 23 de julho 
a 15 de agosto, será realizada, no Espaço 
Cultural Casa do Lago, a I Mostra Internacio­
nal de Humor Gráfico. Exposições, oficinas, 
mesas-redondas e mostra de animação fazem 
parte da programação, inteiramente gratuita ao 
público. O evento contará com a participação 
de nomes consagrados como o do cartunista 
Ziraldo e haverá uma exposição com 160 tra­
balhos de todo o mundo em cartum, charge e 
caricatura, premiados nos 29 anos do Salão 
Internacional de Humor de Piracicaba. Mais 
informações: e-mail casadolago@reitoria.uni- 
camp.br ou telefone (19) 3788-7017.

Algoritmos -  Workshop de Algoritmos e 
Protocolos Criptográficos nos (WCAP’03) dias 
21 a 23 (segunda a quarta-feira) no auditório 
principal do CCUEC. Os focos do WCAP’03 
são criptografia de curvas elípticas e protocolos 
para votação digital. Teremos a presença de 
três renomados pesquisadores na área que 
ministrarão mini-cursos: professores Alfred 
Menezes, da Universidade de Waterloo e do 
professor Darrel Hankerson, da Universidade 
de Auburn . Informações (19) 3788-5874, e- 
mail: rdahab@ic.unicamp.br, site: www.lca- 
Jc.unicamp.br/wcap/.

Resíduos Sólidos -  O curso de extensão 
Gerenciamento, Tratamento e Disposição de Re­
síduos Sólidos será realizado de 21 a 25 (segun­
da a sexta-feira), das 8h30 às 18 horas, no Ceset 
(Limeira). Professores responsáveis: Fábio 
César da Silva e Eglé Novaes Teixeira. Infor­
mações: telefones (19) 3404-7143 ou 3404-7153.

Geometria- O  Instituto de Matemática, Es­
tatística e Científica (Imecc) promove até dia 26 
(sábado) a Cimpa School and Workshop on 
Geometric Non-Linear Control, na Unicamp. 
Informações: www.ime.unicamp.br/~cntrl03/

Treinamento J2EE -  O Núcleo Softex Cam­
pinas em parceria com a Brain Web realiza

um Treinamento de Desenvolvimento de 
Aplicações em J2EE. A plataforma J2EE (Java 
2 Enterprise Edition) traz os benefícios do desen­
volvimento baseado em componentes, para apli­
cações corporativas que necessitam de segu­
rança, robustez e portabilidade. Dias 28 e 29 de 
julho, das 8h30 às 17h30, no Auditório do Centro 
de Tecnologia Inscrições: prisdlla@cps.softex.br.

OPORTLN DADES I

■Concurso Público -  Vaga para professor 
assistente, em Regime de Tumo Completo - RTC 
(24 hs semanais de trabalho), no conjunto de dis­
ciplinas: Teoria e Política da Administração Públi­
ca na América Latina e no Brasil e Administração 
Pública e Planejamento no Brasil, do Departa­
mento de Administração Pública, da Faculdade 
de Ciências e Letras, Campus de Araraquara/ 
UNESP. Informações: filie@fclar.unesp.br.

■Vivamais -  Programa VIVAMAIS, co­
ordenado pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
Universitário, terá o lançamento de seu site no 
dia 13 de agosto. A organização está receben­
do inscrições para a cerimônia de abertura e 
cursos destinados às chefias. Informações: 
http://www.prdu.unicamp.br/vivamais.

■ Encadernação -  Curso “Conservação e 
Restauração de Encadernação de capas de 
papel e tecido” de 1 a 10 de setembro, na 
biblioteca do IMECC. Inscrições: até 14 de 
agosto, no site: www.extecamp.unicamp.br.

■Odontologia -  O Departamento de O- 
donto-Restauradora da Faculdade de Odonto­
logia de Piracicaba (FOP) estará com inscri­
ções abertas até o dia 21 de julho para um 
concurso de professor titular, regime RTP, das 
disciplinas pré-clínica II, pré-clínica VI, pré-clí- 
nica VII e pré-clínica X. Contatos com Patrícia 
Tomaz: telefone (19) 3412-5205.

■Nepo -  O Núcleo de Estudos da População

(Nepo) reafea processo seletivo, para preenchimento 
de uma vaga de técnico especializado de apoio à 
pesquisa científica, cultural e tecnológica (TPCT). As 
inscrições podem serfeitas até o dia 25 de julho, das 
9 às 11 h30 e das 14 às 16h30.0 Nepo fica localizado 
na Rua Albert Einstein, 1300, Campinas-SR Infor­
mações: www.unicamp.br/nepo.

■ Mobilidade funcional 2 -  A Diretoria Ge­
ral da Administração (DGA) está com inscrições 
abertas até 27 de julho para o processo de mobi­
lidade funcional ao preenchimento de uma vaga 
de assistente de administração (auxiliar de 
almoxarife). Mais informações: telefones (19) 3788- 
8433 e 3788-8434 ou e-mail adp@dga.unicamp.br.

►Biologia -  “Identificação de proteínas que 
interagem com a prõteína CGI-55 para a carac­
terização de seu contexto funcional” (Doutora­
do). Candidata: Taíla Andrade Lemos. Ori­
entador: professor Jorg Kobarg. Dia: 24 de ju ­
lho, às 14 horas,,Sala de defesa de tese da 
Pós-Graduação do Instituto de Biologia.

►Engenharia Elétrica e de Computação -
“Redução dó tempo de chaveamento eletroóptico 
em Amplificadores Ópticos a Semicondutor” (Dou­
torado). Candidato: Cristiano de Mello Gallep. 
Orientador: professor Evandro Conforti. Dia: 25 de 
julho, às 14 horas, Sala de defesa de teses.

► Engenharia Mecânica -  “Uso Racional de 
Energia em Micro, Pequenas e Médias Empresas 
Casos de Pólos Industriais Paulistas” (Mestrado). 
Candidato: Rui Tadashi Yoshino. Orientador: profes­
sor Arnaldo César da Silva Walter. Dia: 22 de julho, 
às 10 horas, Auditório de tese do ID2.

“Abrangência e Eficácia da Descentralização 
das Atividades de Regulação e Fiscalização no 
Setor de Energia Elétrica - Estudo de Caso 
CSPE” (Doutorado). Candidata: Edna Lopes 
Ramalho. Orientador: professor Moacyr Trin­
dade de Oliveira Andrade. Dia: 25 de julho, às

9 horas, Auditório de tese do bloco K.
► Engenharia Química -  “Fermentação 

extrativa de xilanase em sistemas de duas fa­
ses aquosas" (Doutorado). Candidata: Luciana 
Alves de Oliveira. Orientador: professor Elias 
Basile Tambourgi. Dia: 21 de julho, às 9 horas, 
Sala de defesa de tese - Bloco D - FEQ.

Transferência de Calor e Perda de Massa no 
Processo de Pirólise do Xisto em Leito Móvel” 
(Mestrado). Candidato: Paulo Lovo Júnior. Orientador 
professor Antonio Carlos Luz Usbôa. Dia: 24 de 
julho, às 10 horas, Auditório Bloco B- FEQ.

“Identificação de Processos Dinâmicos Não- 
Lineares: Desenvolvimento de Software e Apli­
cação a uma Coluna Fracíonadora de Eteno” 
(Mestrado). Candidato: Edwin Fernando Men- 
doza Salas. Orientadora: professora Ana Ma­
ria Frattini Fileti. Dia: 24 de julho, às 9h30, Sala 
de defesa de tese - Bloco D.

“Modelagem e simulação do craqueamento 
térmico 1,2-Dicloroetano” (Doutorado). Can­
didata: Helianildes Silva Ferreira. Orientador: 
professor João Alexandre Ferreira da Rocha 
Pereira. Dia: 25 de julho, às 10 horas, Sala de 
defesa de tese - Bloco D.

Física -  “Filmes finos de MoOx e NixMoOy: 
aplicação em microbaterias” (Doutorado). Can­
didato: José Ciro Rojas Quispe. Orientadora: 
professora Annette Gorenstein. Dia: 22 de julho, 
às 14 horas, Auditório da Pós-Graduação.

“Diferenças Estruturais em Nanopartículas 
de Ag e Au Coloidais” (Mestrado). Candidata: 
Marina Soares Leite. Orientadora: professora 
Daniela Zanchet. Dia: 25 de julho, às 14 horas, 
Auditório da Pós-Graduação.

Química -  “Síntese Total e Elucidação Es­
trutural da Delactomicina” (Doutorado). Candi­
dato: Ivan Reis Corrêa Junior. Orientador: pro­
fessor Ronaldo Aloise Pilli. Dia: 25 de julho, às 
14 horas, Mini-auditório-IQ.

“Síntese e caracterização de ianoaluminofosfatos 
mesoporosos, meso-TAPO” (Mestrado). Can­
didata: Silvia Fernanda Moya. Orientadora: profes­
sora Heloise de Oliveira Pastore. Dia: 25 de julho, 
às 14 horas, sala IQ-14.
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Parceria entre Unicamp, IAC e Copersucar prevê investimentos da ordem de R$ 600 mil

Pesquisa busca melhoramento 
genético do café e da cana-de-açúcar

Fotos: Antoninho Perri/ Neldo Cantanti
W A N D A J O R G E  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Especial para o Jornal da Unicamp

O melhoramento genético de va­
riedades mais resistentes de 
café e com maior teor de sa- 

carose na cana-de-açúcar motivou a 
parceria em andamento do Cen­
tro de Biologia Molecular e En­
genharia Genética (CBMEG) da 
Unicamp com o Instituto Agro- IflOlBCUlSF
nômico de Campinas (IAC) e 
com a Cooperativa dos Produ­
tores de Cana, Açúcar e Álcool 
do Estado de São Paulo (Coper­
sucar). A colaboração entre os três 
centros de pesquisa envolvem inves­
tim entos da ordem  de R$ 600 mil 
para 3 anos de trabalho, com apoio 
da Fapesp, Funcafé, Copersucar, Ca­
pes e CNPq.

Com o IAC, o objetivo é identifi­
car os genes de resistência ao bicho- 
mineiro que ataca as folhas do café 
e é considerado a maior praga em 
lavouras localizadas, principalmen­
te, nas regiões do Cerrado Mineiro, 
no oeste da Bahia e na Alta Paulista 
(Garça e Marília). No trabalho com 
a Copersucar, a intenção é detectar 
os genes envolvidos na acumulação 
de açúcar para viabilizar a criação de 
uma variedade transgênica de cana, 
com maior teor de sacarose.

Os dois desenvolvimentos estão 
situados no campo da genética mo­
lecular de plantas, área de especia­
lidade do pesquisador Marcelo Me- 
nossi, professor do Departamento de 
Genética e Evolução do Instituto de 
Biologia e que desde 1999 lidera o 
Laboratório de Genoma Funcional, 
no Centro de Biologia Molecular e 
Engenharia Genética, tam bém da 
Unicamp. Os estudos desses genes 
são de interesse agronômico e a meta 
é identificar na planta o pedaço de 
DNA que controla a característica 
desejada, seja para a resistência a 
pragas ou para o aumento de produ­
tividade, esclarece o pesquisador.

Identificar esses genes utilizando 
o método de marcador celular é um 
avanço para o trabalho de melhora­
mento genético, já realizado há mui­
tos anos por esses grupos de pes­
quisa.O fator tempo é o diferencial: 
pelo processo tradicional de melho­
ramento genético, que inclui uma in­
finidade de cruzamentos e descartes 
de plantas produzidas em seus ciclos 
naturais, levaria pelo menos dez a- 
nos; com a abordagem da biologia 
molecular, esse prazo é reduzido 
pela metade.

Quando se imagina o impacto e- 
conômico desses melhoramentos, a 
biologia molecular da plantas fica 
ainda mais atraente. Menossi con­
tabiliza alguns núm eros. O Brasil 
conta com um enorm e cafezal em 
seu território, de 5,5 bilhões de pés 
em produção e de 28 milhões a 40 
m ilhões de sacas (60kg) de café a 
cada safra (a sensível variação de 
produção é uma característica de 
culturas anuais). O bicho-mineiro é 
uma praga que afeta as duas princi­
pais variedades plantadas no país:
Coffea arabica, conhecido como ará­
bica, destinado ao mercado de café 
moído e torrado e que representa 
cerca de 70% da lavoura; e Coffea 
canephora, ou robusta, usado pela in­
dústria do solúvel em 30% da área 
plantada. Segundo o pesquisador, o 
desembolso com defensivos e todo 
controle fitossanitário para comba­
ter a praga absorve R$ 12 do custo 
por saca. "O  desenvolvim ento de 
uma variedade resistente significaria 
uma economia de grande impacto 
para a atividade cafeeira", diz Me­
nossi.

No caso do com plexo sucro-al- 
cooleiro, na safra 2000/2001 o Bra­
sil produziu 257,6 milhões de tone­
ladas de cana, transform adas em 
10,6 bilhões de litros de álcool e 16,2 
milhões de toneladas de açúcar, ge­
rando um faturamento ao redor de

Pesquisadores querem 
identificar os genes de 

resistência ao bicho- 
mineiro, praga que ataca as 

folhas do café

R$ 13,7 bilhões para o setor. A cola­
boração entre a Unicam p e a Co­
persucar busca obter uma varieda­
de geneticamente modificada, que 
contenha maior teor de açúcar na 
planta. "Um  aumento da ordem de 
apenas 5% já  representaria um a- 
créscimo de R$ 685 milhões por sa­
fra", acrescenta.

B ic h o -m in e ir o  -  O trabalho do 
CBMEG começou há dois anos com 
o grupo de pesquisadores do IAC, 
cujo programa de melhoramento ge­
nético de café atua há 20 anos. A mis­
são do laboratório de genética mo­
lecular é acelerar a identificação do 
gene que confere maior resistência 
da planta ao bicho-mineiro. Menossi 
assinala que se trata da primeira pes­
quisa de resistência a inseto no Bra­
sil, usando técnicas de biologia mo­

lecular.
A infestação na planta começa 

com a mariposa, que põe ovos sobre 
as folhas do café. Num ciclo comple­
to - que varia de 16 a 36 dias -, o ovo 
eclode dando vida à lagarta que vai 
se alimentar da folha podendo redu­
zir a colheita em até 50%. Estima-se 
que uma planta de café tem cerca de 
25 mil genes diferentes. O laborató­
rio da Unicamp analisou perto de 
dois mil genes para identificar quais 
eram ativados somente pelas plan­
tas mais resistentes à praga. Chegou- 
se a 35 genes mais ativos só na planta 
resistente. Para produzir uma vari­
edade de café resistente é preciso de­
tectar, agora, quais dos 35 conferem 
resistência ao inseto.

Para se chegar a esse marcador mo­
lecular, o teste de laboratório começa 
na retirada de uma porção da folha

0  professor Menossi mostra um 
experimento transgênico feito com muda 
de Arabidopsis, modelo genético de 
planta mais usada para teste, pois tem um 
genoma pequeno e é de fácil manipulação

onde está ocorrendo o ataque. Ela é 
amassadá para chegar a um extrato 
contendo moléculas de RNA, inter­
mediárias entre o DNA e as proteínas, 
que desemperjham as funções da cé­
lula, como defesa contra insetos, fun­
gos, etc. Cada célula vegetal pode 
conter aproximadamente 10 mil mo­
léculas diferentes, representando u- 
ma ampla gama de proteínas que 
mantém as atividades celulares. A 
partir das moléculas de RNA são fei­
tos ensaios que permitem identificar 
quais dessas moléculas estão presen­
tes somente em células de plantas re­
sistentes que foram infestadas pelo 
inseto, mas que estão ausentes nas cé­
lulas de plantas suscetíveis. Na fase 
atual do trabalho com o café serão 
utilizadas também outras técnicas 
para identificar o gene de resistência, 
o que Menossi avalia que demorará

cerca de um ano.
Oliveiro Guerreiro Filho, coorde­

nador do projeto de bicho-mineiro no 
centro de Café Alcides Carvalho, do 
IAC, explica que a seleção de varie­
dades resistentes ao bicho-mineiro 
recebe várias abordagens, mas con­
sidera que os métodos tradicionais de 
melhoramento são os fundamentais. 
A expectativa é que em seis a sete anos 
se chegue a essa variedade resisten­
te, pela abordagem tradicional. "Mas 
a técnica de marcadores moleculares 
é um aliado importante para acelerar 
o processo. Já temos uma população 
com características agronômicas pro­
missoras, próximas à variedade resis­
tente. Já se sabe que a resistência é 
devido a apenas dois genes. Na abor­
dagem molecular, buscam-se outros 
genes envolvidos, também, em resis­
tência". Guerreiro acrescenta que 
esses marcadores podem acelerar o 
trabalho de melhoramento genético, 
como antecipar diagnóstico nas plan- 
tinhas em estufas, pois daí não é pre­
ciso esperar que cresçam; com essa 
reprodução assistida se descartam as 
suscetíveis. "Considero que o mais 
importante é a integração de equipes 
de biologia molecular com equipes de 
melhoramento genético bem estru­
turadas: reprodução assistida com 
marcadores é um aliado", acrescen­
ta o pesquisador do IAC.

A equipe de melhoramento gené­
tico do IÀC tem 10 pesquisadores e 
os trabalhos para obter uma varieda­
de resistente ao bicho-mineiro come­
çaram com o cruzamento da espécie 
Coffea racemosa, nativa no leste afri­
cano, em Moçambique, com a Coffea 
arábica. Guerreiro destaca que, além 
dos ganhos econômicos proporcio­
nados por uma variedade resisten­
te, existe também o im pacto alta­
mente positivo no aspecto social, ao 
reduzir o uso de agrotóxicos e con- 
seqüente risco dos que trabalham 
com eles na lavoura, assim como no 
ambiental, diminuindo a contami­
nação do lençol freático com defen­
sivos, em áreas onde a lavoura de 
café é irrigada, como no oeste da 
Bahia.

E m  b u s c a  d a  c a n a  tra n s g ê n ic a
- N a  cana-de-açúcar, o trabalho da 
Unicamp aproveitou os resultados 
do Projeto Genoma, realizado com 
dezenas de laboratórios do Estado 
de São Paulo durante quase três anos 
que, ao final, identificou 43 mil 
genes. A partir desse banco de genes, 
os pesquisadores buscaram cruzar 
informações entre aqueles que pare­
ciam ou estavam envolvidos de al­
guma forma com o metabolismo de 
sacarose. Identificaram-se, então, 
sete genes que transportam açúcares 
e que são mais ativos nos gomos ma­
is próximos à raiz, nos quais se acu­
mula mais açúcar.

O próximo passo é criar plantas 
transgênicas com algum desses ge­
nes. Menossi avalia que deve demo­
rar cerca de um ano para se chegar 
a esse gene que mais acumula açú­
car e que poderá ser transferido para 
se criar uma variedade com essa ca­
racterística. Ela deverá, ainda, ter 
uma avaliação cuidadosa sobre com­
posição nutricional, possíveis toxi­
nas, compostos que causam alergia, 
etc. antes de se tomar comercial. A 
variedade transgênica será produzi­
da nos campos de experimentos da 
Copersucar, enquanto as análises da 
composição poderão ser feitas por 
empresa especializada na área, a- 
crescenta.

No CBMEG estão em andamento 
outras duas pesquisas de doutora­
do, complementares a esse conheci­
mento, para analisar os cruzamen­
tos de duas variedades - com muito 
açúcar e com pouco açúcar, para en­
contrar genes mais ativos no trans­
porte de açúcar na planta.

A previsão, nesse caso, é analisar 
perto de cinco mil genes.



Fo
to

: 
Re

pr
od

uç
ão

12 Universidade Estadual de Campinas -  21 a 27 de julho de 2003

P rofesso r do Instituto de A rtes resgata histórias dos prim órdios da indústria fonográfica
ANTONIO ROBERTO FAVA

O
fava@unicnmp.br

Brasil foi o primeiro país do 
| m undo responsável pela 
produção de um disco com 

gravações de ambos os lados. Trata- 
se da canção Isto é Bom, um lundu de 
Xisto Bahia, na voz de Bahiano, 
lançada em 1902. "Nos países da Eu­
ropa e Estados Unidos, isso só foi 
acontecer anos mais tarde", lembra 
com orgulho o professor Eduardo 
Anderson Duffles Andrade, titular 
das disciplinas de Prática de Estúdio 
e Equipamentos, do curso de Música 
Popular e Música Industrializada, 
do curso de Música Erudita, do Ins­

tituto de Artes da U- 
nicamp. Pesquisador 
meticuloso, Andrade é 
uma fonte inesgotável 
de histórias quando o 
assunto é a evolução 
da indústria fonográ- 
fica nacional. E vasto o 
repertório de suas pes­
quisas.

Uma dessas histórias, por exem­
plo, diz respeito à primeira audição 
de um disco feita no Brasil. Numa 
cena imaginária, mas fiel aos relatos 
da época, com o registra o livro A 
Casa Edison e seu Tempo, de Humberto 
Fransceschi, olhos e ouvidos fica­
vam atentos ao som que saía do a- 
parelhinho, uma caixa de madeira 
que, na parte superior, sustentava 
uma corneta. O som era um tanto

u K A M - U r  n U N  t.
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o primeiro

lançar 
disco com

O professor Eduardo Duffles Andrade: 
vasto repertório de histórias

Cilindros à base de cera
As primeiras unidades do fonógrafo começam a aparecer no Rio de Janeiro, importados 

por James Mitchel. Tinha início então a era das gravações para venda, feitas por Frederico 
Figner, a partir de cilindros previamente gravados. No início de 1898, atingiram quantidade 
razoável para comercialização, conta o professor Andrade.

É preciso observar que os cilindros desse período eram de cera e poderiam ser raspa­
dos e polidos para novas gravações. No entanto, o pesquisador da Unicamp aponta um fato 
polêmico nessa história toda: Thomas Edison é considerado o criador da primeira gravação 
em cilindros. Há registros que revelam que Edison testara o seu primeiro fonógrafo narran­
do uma peça infantil da época: “Maria tinha um carneirinho”. No entanto, registra-se que foi 
Emile Berliner, o primeiro a industrializar o disco. Nascido em Hanover, ele acabou ficando 
com o título de inventor do gramofone, primeira máquina de tocar discos. O gramofone de 
Berliner diferiu de seus conterrâneos por haver usado um disco plano para registrar o som 
em lugar do cilindro proposto inicialmente por Thomas Edison.

“Esse disco plano, segundo o pesquisador do IA, permitia baratear os custos e despesas 
de fabricação, além de proporcionar a duplicação em série. O grupo dele, a Victor Speaking 
Talking Machine Co., depois de adotada pela RÇA, empresa que, com o tempo, tornou-se 
uma das maiores da área, era uma pintura divertida de sue cachorro, chamado ‘Nipper’, ouvindo 
a voz de seu mestre” .

Impulso -  O sistema acústico-mecânico estendeu-se até 1925. A partir daí, as grava­
ções foram evoluindo, absorvendo novas tecnologias. Na década de 1930, os alemães 
desenvolveram o que denominaram de “princípio magnético", o Magnetophon, para grava­
ção e reprodução de fitas magnéticas. Foi quando apresentaram, numa exposição de equi­
pamentos de rádio em Berlim, o primeiro Magnetophon, ou seja, o primeiro aparelho de som 
magnético. Andrade diz que só os alemães tinham esse sistema. Os americanos tinham algo 
semelhante, como máquinas de gravação em arame magnético, mas sem maior qualida­
de. “Hitler e seus homens faziam uso desses sistemas para anunciar seus inflamados dis­
cursos políticos, uma vez que o Magnetophon usado pelas emissoras de rádio formavam 
um poderosos sistema de comunicação de massas da época”.

Logo depois, em 1948, surgiam nos Estados Unidos os discos de alta-fidelidade (Hi-Fi) e o 
long-play, com até uma hora de duração, processo que provocou um fato no mínimo curioso: 
com os discos de vinil reduziu-se o tamanho dos sulcos, transformando-os num micro-sulcos, 
e o disco reduziu de 78 rpm para 33 rpm. Essa evolução aconteceu também no Brasil quase 
que simultaneamente. E mais: no início da indústria fonográfica o disco era produzido num só 
canal; só no final de 1958 passa a ter dois, processo batizado esteroefonia bi-canal.

“Só que a partir daí as técnicas de gravação começam então a evoluir de maneira espantosa, 
e o rock passa a ser encarado como uma nova linguagem musical”, lembra Eduardo. Isso 
fez com que as gravações, com o tempo, passassem a ser produzidas em estúdios com 4, 
8 ,16  e hoje com até 24 canais.

Hoje os CDs se constituem no que há de mais avançado em termos de disco. Populares, 
são prensados da mesma maneira que os discos analógicos, só que não há vibrações, porque 
têm cavas e sua superfície é lisa. Feito de plástico, o CD, abreviação de compact disc, con­
tém uma espiral que parte do centro para as bordas. Nessa espiral estão inscritas micros­
copicamente uma sucessão de superfícies planas e cavas. A leitura de seu conteúdo -  música, 
textos ou imagens -  é feita por meio de um facho de luz de lazer.

fanhoso. A agulha deslizava vagaro­
samente por entre os sulcos desenha­
dos no acetato. Ao redor do apare- 
lhinho, homens e mulheres apreci­
avam uma canção da época: Casinha 
Pequenina, cantada por M ário Pi­
nheiro para a Casa Edison, Rio de 
Janeiro, para a qual o artista traba­
lhava por um salário de 40 mil réis.

A cena não retrata apenas uma 
época que já passou. Por ela, perpas­
sa o início da indústria do disco, des­
de o de cera, inaugurado por Mário 
Pinheiro, e tantos outros que caíram 
no esquecimento, no início do sécu­
lo, devido à substituição das grava­
ções mecânicas pelas elétricas, a par­
tir de 1927, lançando as bases para o 
que é hoje a indústria fonográfica 
brasileira. Um mercado que movi­
mento bilhões de dólares por ano no 
mundo todo.

Bem, os primeiros 50 anos de his­
tórias das gravações são chamados 
genericamente de "período acústi­
co mecânico", uma fase que não en­
volveu nenhuma interferência ele­
trônica ou elétrica para produzir 
uma gravação e reprodução de dis­
cos. "Quem primeiro produziu um 
sistema capaz de gravar e reprodu­
zir o som foi Thomas Alva E- 
dison (1847-1931), que no 
final de 1877 desenhou 
e produziu em seu la 
boratório em Men-

aoCD
lo Park, Nova Jersey, um aparelho 
denominado 'phonograph'. Esse a- 
parelho consistia num cone em cujo 
vértice era colocada uma membrana 
ou diafragma com uma agulha no 
centro e um cilindro metálico reves­
tido de estanho ligado a uma mani- 
vela que, acionada manualmente, 
fazia o cilindro girar, com o propósito 
de gravar ou reproduzir um som", ex­
plica o pesquisador.

As vibrações sonoras captadas pe­
lo cone e transmitidas para a mem­
brana e para a agulha eram então 
inscritas nos sulcos em movimentos 
verticais. O lento deslocamento la­
teral do cilindro fazia com que os 
sulcos fossem gravados numa espi­
ral. Invertendo-se o processo, dava- 
se a reprodução, isto é, colocando-se 
a agulha no começo das espirais 
e girando-se o cilindro, as vibra­
ções inscritas no sulco eram cap­
tadas pela agulha que transmi­

tia ao diafragma e ao cone, permitin­
do assim a audição dos sons previ­
amente gravados.

É preciso ressaltar que a invenção 
do fonógrafo por Edison represen­
ta a origem da gravação sonora do 
mundo, e que contou com a partici­
pação de Emile Berliner (1851-1929), 
responsável pela sua posterior in­
dustrialização, em 1888. Depois de 
vários anos de pesquisas contínuas, 
Berliner, que inventou também um 
microfone que se tornou parte do 
primeiro telefone de Bell, consegue, 
em 1893, um processo industrial que 
permite a produção de indefinido 
número de cópias de uma gravação 
original, iniciando assim o processo 
de introdução da música na era de 
sua reprodutibilidade técnica.

______________________________________ Foto: Reprodução
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